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Nossa Capa
A nossa capa traz a reprodução do cartaz do 6.^ LEILAO CAMPO

VERDE. Este Leilão é o mais antigo e tradicional de Uberaba, excessão feita
ao V.R.

Este ano, os animais do Leilão estão em extraordinária forma, e, entra
rão, nada mais nada menos de 22 fêmeas P.O.i., algumas delas produtos de
transferência de Embriões.

Em Leilões passados, a CAMPO VERDE bateu recordes nacionais, tais
como Delhi—P.O.I. da C.V.; Deingrid-P.O.i da C.V. etc. Em 1985 bateu 2 re
cordes: um, com a Bezerra Chummahan, com apenas dois meses, filha de
Chummak com Sajahan li, vendida em maio por Cr$ 18.500.000 (Dezoito mi
lhões e quinhentos mil cruzeiros) da época, e, "Sem nome", um VENTRE
P.O.I. de transferência de embrião, vendido por Cr$ 25.000.000 (Vinte e cin
co milhões de cruzeiros) da época, no 1.^ Leilão Velho Chico em novembro,
em Pirápora—MG.

O Leilão Campo Verde será realizado no "PALÁCIO DOS LEILÕES"
no próximo dia 4 de maio, às 10:00 hs da manhã, domingo. 0"PALÁCI0 DOS
LEILÕES" será inaugurado pela CAMPO VERDE e pela ROTAL LEILÕES
no próximo dia 30 de abril de 1986, às 16:00 hs, concomitantemente com o
também já famoso "Leilão dos Estados". O conforto é grande, com mesas e
cadeiras, pista elevada em ambiente com ar condicionado.

Além dos Leilões CAMPO VERDE e DOS ESTADOS, no PALÁCIO
DOS LEILÕES serão realizados outros Leilões, de acordo com a seguinte rela
ção:
30/04/86 - quarta-feira - 16:00 hs - Leilão dos Estados
02/05/86 - sexta-feira • 11:00 hs - 4.^ Leilão Gír Mocho
04/05/86 • domingo - 10:00 hs - 6.° Leilão Campo Verde
05/05/86 - segunda-feira - 13K)0 hs -1.^ Leilobalde
06/05/86 - terça-feira - 19:00 hs - 1.^ Leilão de cavalo - Mangalarga/Marchador
07/05/86 - quarta-feira - 19K)0 hs -1.^ Leilão de Quarto de Milha - 45 animais

puros

08/05/86 - quinta-feira -19:00 hs - 1.^ Leilão Mangalarga , Mangalarga Marcha-
dor e Jumentos.

Finalizando, contamos com sua prestigiosa presença a este novo centro
nacional de Leilões, o 'PALÁCIO DOS LEILÕES", na CAMPO VERDE de U-
beraba—MG, às margens da Rodovia Uberaba/Uberlândia - Km 5.

ENDEREÇOS:
Av. Antônio Carlos Magalhães, 34 - Ed. Serve-Center
Pituba - Salvador - Bahia - Brasil - Cep: 40.000 - Tel: 071 - 248-8322 ou
248-7769 - BR 050 - Km 5 - Cx. Postal: 318 - Uberaba—Minas Gerais
Brasil - Cep: 38.100 - Tel: 034-332-7057

Ademar de Almeida e Anselmo Luís de Almeida
Tel: (034) 332-6779 - Uberaba-MG

EST. S. PAULO (ALTA MOGIANA) e MINAS GERAIS

José Henrique - EST. SÂO PAULO - PARANÁ - GOIÁS

Omercks Vendramini Furtado - Tel: (034) 333-6958
Uberaba-MG - PARÁ - MARANHÃO - PARANA

MATO GROSSO DO NORTE

Reinaldo - Tel: (034) 106 pedir linha para 9149
CEARÁ - RIO GRANDE DO NORTE - PARAÍBA

PERNAMBUCO - ALAGOAS - SERGIPE

Laurindo - EST. SÂO PAULO - TRIÂNGULO MINEIRO
BRASÍLIA

SUCURSAL EM SÂO PAULO ROTAL/DAP
Rua Ana Pimentel n.® 1^ - Fones: (011) 872-6365 e

262-8925 - Água Branca—SP

Os artigos assinados são de única e exclusiva responsabilidade
de seus autores.

Os originais e fotos enviados á redação não serão devolvidos
mesmo que não publicados.

A Revista O Zebu no Brasil só se responsabiliza por
assinaturas e reportagens angariadas por seus repórteres

credenciados.

Editorial
Agora sim estamos em plena NOVA REPÚBLICA... nova de propostas

positivamente esperançosas, embasadas no sofrimento do povo corroído anos à
fio pela repressão e ditadura. Hoje podemos dizer com orgulho: somos brasilei-
rosl Pertencemos a um país cujo presidente nos confia a tarefa de seus represen
tantes e fiscaisI Uma democracia, de fato, plena que nos faz sentir gente e capa
zes. A proposta está lançada. O Presidente José Sarney e seus assessores, se puse
ram junto a nós povo, mediram todas as nossas perdas, e planejaram uma Políti
ca Econômica capaz de devolver nossa esperança. Uma Reforma Governamental
coerente co'a situação do País e com a finalidade de exterminar de vez com o
pesadelo de anos: a inflação, esta que arrasou com o povo brasileiro e empobre
ceu o país, nos tornando frágeis sem saberiTMDS o que fazer e como reagir...

Cabe a todos nós brasileiros ficarmos ao lado do governo, ajudando-o por
que sem nosso apoio não haverá conseqüências positivas. É a vez e a hora de de
monstrarmos nosso patriotismo como questão de honra para nós brasileiros. Se
jamos coerentes e fiéis para com o nosso Presidente, pois fomos nós mesmos
que através de críticas latentes, cobramos dele esta solução enérgica e correta.
Ele precisa de nós e do nosso apoio, não podemos nos acovardar agora que a
"Reforma Econômica" foi feita para nos beneficiar. Vamos fiscalizar e dizer
NÃO aos culpados... chega de roubos. Lutaremos para que esta Nação inteira
se orgulhe de todos nós e nós nos orgulharemos, também, de pertencermos à
ela. Sejamos brasileiros, de fato, e saibamos levar este país pra frente... a
Responsabilidade agora é nossa.

Gilda A. C. Meirelles



NOVAS

INSTALAÇÕES
PARA A FAZENDA
ÁGUA TIRADA

No dia 08/02/86, foram inauguradas as novas instalações da Fazenda Água
Tirada em Maracaju—Mato Grosso do Sul, de propriedade do Sr. Arthêmio
Olegário de Souza, criador de Nelore.

Na ocasião foi oferecido um churrasco, para recepcionar os convidados que
prestigiaram o acontecimento. Sr. Rubens Salles, como representante da Revista
"O Zebu no Brasil" presenciou o evento.

CONVIDADOS E FAMILIARES DO SR. ARTHÊMIO OLEGÂRIO DE SOUZA,
PRESTIGIANDO A INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA

FAZENDA ÁGUA TIRADA.

I



SOCIAIS

A pecuaria vem se desenvolvendo com o passar dos tempos, graças à dedicação dos
criadores que por perceptividade privilegiada se desdobram em zêlos contribuindo
ativamente para a seleção das espécies zebuínas e preservamento de animais de alta

linhagem, os quais exigem,assim, instalações adequadas.

NOVAS INSTALAÇÕES DA FAZENDA AGUA TIRADA EM MARACAJU
MATO GROSSO DO SUL
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Você tem um compromisso
dia 05 de abril/86:

VI Neloporã, Animais
altamente selecionados

em um leilão
de alta categoria

HELORE
E TmPUÃ

FAZENDA ~

PROGRESSO

OSWALDO M. FUJIWARA

& OUTROS

End. Caixa Postal 145

Andradina - SP

Fone (0187) 22-1329 -

CEP. 16.900

SÃO PAULO -

Fone (011) 801-9700

O GRANDE RAÇADOR TABAPUA DA ATUALIDADE

SEMEN A CARGO

DA LAGOA DA

SERRA

VINCULO DA PROGRESSO - Reg.: 2064 - Peso: 1.080 Kg.
Prêmios conquistados por seus filhos:
Em São José do Rio Preto/84: AND ANTE DONA BRANCA -
Campeão Bezerro - ANAGO DA DONA BRANCA - Campeão
Touro Jovem e Reservado Grande Campeão — ORFEÕNICA
DA PRATA - Campeã Novillia e Grande Campeã — OPOSIÇÃO
DA PRATA - Re.servada Campeã Novilha e Reservada Grande
Campeã — ACADEMIA - Campeã Vaca Jovem.

E, não se esqueça:
de 24 de maio a
02 de junho/86
A XII Exporá

Exposição Agropecuária
de Ponta Porã



Tovadari
RGD: C-525

Nascimento: 18.06.80

MEDIDAS DO REPRODUTOR

Altura Anterior: 151 cm

Altura Posterior: 154 cm

Comprimento Corporal: 175 cm
Perímetro Torácico: 218 cm

Largura da Garupa: 57 cm
Comprimento da Garupa: 57 cm

Campeão Júnior - Uberaba
Campeão Novilho Precoce - Ribeirão Preto
Campeão Touro Jovem - Ribeirão Preto
Reservado Grande Campeão - Ribeirão Preto
Campeão Tipo Frigorífico - Uberlândia
Reservado Grande Campeão - Uberlândia
Campeão Touro Jovem - Bauru
Grande Campeão - Bauru

•Jví

MARCA

Narambu PO da Zebulândía

Taj Mahal - Imp.

GENEALQGIA Ôviyan da Plantei - 11

Cora - Imp.

Karvadi - Imp

Mekar - Imp.

Taj Mahal - li Chummak

BillekS Lanna da Zeb.

Karvadi - Imp.

Langri - Imp.

Karvadi - Imp.

Capitólio: Rodovia MG 7 - km 267 - Belo Horizonte:
Av. JoSo Pinheiro, 146 - 189- Fone: (031) 201-4545-
CEP 30000

Uberaba: Rua Alaor Prata, 50 - Fone: (034) 332-1849-
CEP 38100

MATRIZ - OSASCO - SP - Cidade de Deus - Vila Yara - CEP 06000
Tel.: (011) 801-9152/801-9154.
CENTRAIS DE TECNOLOGIA DE SÊMEN:
UBERABA - MG - BR 050 - km 195 - Faz. Sto. Ignácio - Rod.
São Paulo - Brasília - CEP 38100 - Tel.: (034) 332-3331/333-2322.
ROSÁRIO DO SUL -■ RS - BR 158 - km 468 - Cx. Postal 129 -
CEP 97590-Tel.: (055) 231-2301

Lanna - Imp.

/rf^

Alberto L.Vale Mendes K(gj

FUNDACiUl BRADESCD

PECPLAN



A QUINTA EXPONAVI, foi rea
lizada dia 11 de novembro de 1985 em

Naviraí, com uma programação organi
zada de Shows abrangendo a Indústria,
Comércio, Pecuária e Agricultura. Con
tou para isto com uma equipe de tra
balho que envolveu autoridades, pe
cuaristas, criadores, técnicos, órgãos
públicos, artistas, peões, imprensa e
toda a população de NAVIRAÍ,além
da colaboração enfatizante da
APESSUL (Associação dos Pecuaris
tas do Sul do Mato Grosso).

QUINTA
EXPONAVI

l
f

RESULTADO DO JULGAMENTO
DE ANIMAIS DA RAÇA

NELORE

GRANDE CAMPEÃO
- Verso da Rancho Verde

Expositor - Rachid Saldanha Derzi
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista-MS

GRANDE CAMPEÃ
- Carapan da Marca E
Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó-MS

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
- Zambaio de Glória
Expositor - Yasuo Morishita
Fazenda Glória - Glória de

Dourados-MS

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
Ella da Marca E

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó-MS

CAMPEÃO SÊNIOR
- Verso da Rancho Verde

Expositor - Rachid Saldanha Derzi
Fazenda Dois de Ouro ■ Bela Vista-MS

CAMPEÃO TOURO JOVEM
- Narambu Naiine - SR

Expositor - João Batista Gomes Gatti
Fazenda São João - Itaquiraí-MS

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
Zambaio de Glória

Expositor - Yasuo Morishita
Fazenda Glória

Glória dos Dourados-MS

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
Forax da Marca E

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó-MS

CAMPEÃO BEZERRO
- Xavante da DS TA Marta

Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho

Fazenda Santa Marta - Naviraí-MS

CAMPEÃ VACA ADULTA
- Carapan da Marca E
Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó-MS

CAMPEÃ VACA JOVEM
- Audiência 40 da RV

Expositor - Joaquim V. P. Cunha
Fazenda Rancho Verde

Dourados - MS

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
- Ella da Marca E

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo "Caarapó - MS

CAMPEÃ NOVILHA MENOR
- Aruana

Expositor - Rachid Saldanha Derzi
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista-MS

CAMPEÃ BEZERRA
- Dengosa da Santa Marta

Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho
Fazenda Santa Marta - Naviraí-MS

RESERVADO ONVIPEÃO SÊNIOR
- Sakya da Nova índia
Expositor - Rachid Saldanha Derzi
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista-MS

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
MAIOR

- Paciló da Santa Marta

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó-MS

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
MENOR

- Candeeiro da Primavera

Expositor - José Olavo Borges Mendes
Fazenda Primavera - Caarapó - MS



RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Inambu de Glória

Expositor - Yasuo Morishita
Fazenda Glória

Glória de Dourados - MS

RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA

- Sultanina

Expositor - Rachid Saldanha Derzi
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista-MS

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR

- Branquinha da Poty VR
Expositor - Torres Lincoln Prata
Cunha

Fazenda Poty - Pereira Barretos-SP

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR

- Franca da Marca E

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó - MS

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA
- Xelma de Glória

Expositor - Yasuo Morishita
Fazenda Glória

Glória de Dourados - MS

MELHOR NOVILHO PRECOCE

- Forax da Marca E

Expositor - Eduardo Machado Metello
Fazenda Avatovilo - Caarapó - MS

RESULTADO DO JULGAMENTO
DA RAÇA:

NELORE VARIEDADE MOCHA

GRANDE CAMPEÃO
- Macho da Sta Luzia

Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - MS

GRANDE CAMPEÃ
- Mandioca da Sta Luzia
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Sta Luzia - Caarapó - MS

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
- Vectar do Uirapuru
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Uirapuru - Caarapó - MS

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
-Palmar da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza
Fazenda São Geraldo
Presidente Prudente - SP

CAMPEÃO TOURO JOVEM
- Macho da Santa Luzia
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - MS

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR
- Solar da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza
Fazenda São Geraldo
Presidente Prudente - SP

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
- Nectar do Uirapuru
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - SP

CAMPEÃO BEZERRO
- Dominador M da RV
Expositor - Joaquim Vicente Prata
Cunha

Fazenda Rancho Verde
Dourados - MS

CAMPEÃ VACA ADULTA
- Portela do G. R.
Expositor - R. C. M. Monteiro
Andrade

Fazenda Petiry - Itaquiraí - MS

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR
- Mandioca da Santa Luzia
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - MS

CAMPEÃ NOVILHA MENOR
Alteza da G. R.
Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza
Fazenda São Geraldo
Presidente Prudente - SP

CAMPEÃ BEZERRA
- Naifada da Santa Luzia
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - MS

RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM

- Universitário da G. R.
Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza
Fazenda São Geraldo
Presidente Prudente - SP

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
MAIOR

Expositor - Li Teixeira de Rezende
Fazenda São Domingos - Dourados - MS

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
MENOR

- Nábulo da Santa Luzia
Expositor - Célio V. de Andrade
Fazenda Santa Luzia - Caarapó - MS

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Naire do Uirapuru
Expositor - Ruy Moraes Terra
Fazenda Uirapuru
Tarabai - SP

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MAIOR

- Palmar da G. R.
Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza
Fazenda São Geraldo -

Presidente Prudente - SP

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA
MENOR

- Natação do Uirapuru
Expositor - Ruy Moraes Terra
Fazenda Uirapuru - Tarabai - SP

RESULTADO DO JULGAMENTO
de animais da RAÇA:

GUZERÂ

GRANDE CAMPEÃO
- Decimal de Naviraí
Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho

Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
- Cadete de Naviraí

Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho

Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR
- Caloroso de Naviraí

Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho

Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS

MELHOR NOVILHO PRECOCE

- Cadete de Naviraí

Expositor - Cláudio Sabino de
Carvalho

Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS



MARCA

FAZENDA CEDRO
Município de Marabá-PA
Prop.: BENEDITO 1VIUTRAN FILHO
Escr. Rua Bernardo Sayão N.° 4.800
Fone: (091) 229-0188 - BELÉM-PA

PADAMU P.O.I.

VR DA ZEBULÃNOIA
RGD N.o C-1547 - Peso: 950 Kg.
"em regime de cobertura"

I  Karvadi Imp.
Evarú SC VR

I  Sanobar Imp.

I  Karvadi Imp.
Deemak SC VR

• Chillara SC -

Karvadi

Chillara Imp.

ESTES REPRODUTORES

ESTARÃO À VENDA NO
«2S LEILÃO TINGA UNA»

«22 LEILÃO TINGA UNA» -14 qe JUNHO OE 1980
20 HORAS-LOCAL; HILTON HOTEL - BELÉM - PA

TINGA UNA

Leilão Oficializado pela
ABCB - ABCZ e ARPP

Informações:
Tels: (091) 228-3359
e 226-4811

HILTON HOTEL
BELÉM-PA remate

10
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... Que o búfalo está no Brasil
como a mais nova alternativa
para a pecuária?

A afirmação é da veterinária Car-
mem Lúcia Bento, pesquisadora da
Unidade de Execução de Pesquisa de
Âmbito Estadual de Pelotas, que de
senvolve atualmente trabalho em bu-
balinocultura.

O objetivo principal de seu traba
lho é determinar qual a raça e idade
mais adequadas para abate, tendo em
vista o rendimento de carcaça, através
da coleta de dados em frigoríficos do

Rio Grande do Sul, inspecionados pelo
Ministério da Agricultura.

Carmem Bento explica que "na
atual situação em que o País se encon
tra com falta de carne, devemos buscar

A?
Gilda A. C. Meireiies

novas alternativas, como a comerciali
zação da carne de búfalo, que, devido
a sua precocidade pode estar pronto
para o abate muito antes dos bovinos".

"A criação de Búfalos para a pro
dução de carne ainda não está bem de
senvolvida. O objetivo da pesquisa é

conseguir melhores rendimentos eco
nômicos e, para isto, o búfalo está sur

gindo como uma promissora opção".
Ao mesmo tempo a pesquisadora

ressalta que "os búfalos não devem to
mar o lugar dos bovinos na fazenda, e
sim ocupar os espaços considerados
impróprios para os mesmos".

PESQUISA

Estão sendo abatidos no Frigorífi
co Bordon, em Pelotas, búfalos prove
nientes da UEPAE de Pelotas. Segundo

a veterinária, os animais vão para o

abate com dois anos de idade e peso de

450 kg.

Paralelamente à pesquisa, está sen

do feita a análise qualitativa da carne
ou seja, o sabor, maciez e textura.

Após a avaliação, a carne é consumida
no restaurante da EMBRAPA, onde

tem ótima aceitação por parte dos fun
cionários desta empresa.

A pesquisa conduzida por Car
mem Bento está recebendo o auxílio

do professor César Augusto Martins e
do veterinário do Ministério da Agri
cultura, Carlos Alberto Cony, além da
estagiária do PIEP (Programa Integra
do Ensino Pesquisa), Kátia Vianna.

Informações mais detalhadas na

Unidade de Execução de Pesquisa de
Âmbito Estadual de Pelotas, Campus
Universidade Federal de Pelotas, l.o

Subdistrito Capão de Leão, s/n - Caixa

Postal 553, CEP 96.100 - Pelotas - RS.

... Que a microdestilaria produz
álcool de cana em Manaus?

Por não possuir uma tradição agrí
cola, o Amazonas é visto como um Es
tado detentor de uma vasta extensão
de terras improdutivas. Quem afirma o
contrário é o Engenheiro-Agronòmo
Edson Italiano, respaldado por seus

colegas pesquisadores da EMBRAPA:
"temos grande potencial na terra fir
me para a produção de cana, serin
gueira, soja e dendê desde que se use
uma tecnologia adequada", observa o
Engenheiro.

A EMBRAPA está produzindo

hoje, em sua Estação Experimental do
quilômetro 30, da AM-10, 100 (cem)
toneladas de cana por hectare, o que
justificou a implantação, há quase três
anos pela UEPAE de Manaus, de uma
microdestilaria do álcool, que produz
hoje mil litros de álcool por dia. O
produto com 90% (noventa por cento)
de pureza mostra que o investimento
no setor é econòmicamente viável.

Estudos sobre microdestilaria de
mostram que esta tem amplas opor
tunidades de crescimento. Segundo
Edson Italiano, a sua instalação, hoje,
custaria em torno de 30.000.000 (trin-



ta milhões de cruzeiros). O governo do
Estado, segundo o engenheiro da EM-
BRAPA, está interessado em dissemi
nar esta tecnologia na região. Em su
ma, os indícios garantem que a viabili
dade de produção de cana no Amazo
nas é bastante grande. Uma ação neste
sentido não só colocaria o Amazonas

em posição privilegiada, como signifi
caria abertura de mercado de trabalho.

Informações complementares, na
UEPAE de Manaus, Caixa Postal 455 -
CEP 69.000 — Manaus - AM.

ooe Que a traça do tomateiro tem
controle eficiente?

No inicio de 1983, a traça do to
mateiro causou graves prejuízos à cul
tura, que é uma das mais importantes
para o Estado do Espírito Santo. Em
razão disso, realizaram-se estudos,
objetivando o seu controle, indicando
a aplicação do Cartap, alternado com
um piretróide (Permetrina e Deltrame-
trina), nas três primeiras pulverizações
e somente um piretróide, nas demais
aplicações, em intervalos de 7 dias.

Quanto à requeima, doença de
maior importância econômica para a
cultura, causada pelo fungo Phytoph-
thora infestans, sua incidência resultou
em perdas de até 100%, em alguns
casos, no Estado, mesmo com a aplica
ção de fungicidas duas a três vezes por
semana. Em trabalho de avaliação de
fungicidas, verificou-se que o chloro-
thalonil, o propineb e o mancozeb fo
ram eficientes no controle da doença.

Informações completas podem ser
conseguidas na EMCAPA, Caixa Postal
391 - CEP 29.000 - Vitória - ES.

ooa Qye o capim-eíefante é utili
zado como suplemento volumoso
na alimentação do rebanho bovi
no, nos estabelecimentos de ex
ploração de leite?

No Estado do Espírito Santo, as
cultivares utilizadas são as mais diver
sas, sendo a cultivar Vrukwona uma
das mais procuradas, nos últimos anos,
para a formação de capineiras. Esta
cultivar é conhecida como: Cameron e

teve boa aceitação, entre os produto
res, por sua capacidade produtiva e por
ser tardia no florescimento, mesmo
após os cortes realizados durante o pe
ríodo seco do ano. Entretanto, com o
aparecimento de uma doença que pro
voca a morte da planta por obstrução
dos vasos do caule e manifesta-se do
ápice para a base, a capacidade produ
tiva das capineiras formadas com esta
cultivar tem diminuído, consideravel
mente.

Objetivando identificar outras cul
tivares de capim-elefante adaptadas
para as condições do Espírito Santo, a
Empresa Capixaba de Pesquisa Agrope
cuária, produziu trabalho dos técnicos
Joil Ângelo Espindola e Agenor Guss.
A pesquisa objetivou também identifi
car as mais produtivas que as cultivares
atualmente utilizadas. Treze cultivares
de capim-elefante (Penni setunri purpu-
reum) foram avaliadas, através de cor
tes sucessivos, em parcelas sem repeti
ção, no campo de introdução de plan
tas forrageiras, implantação em área de
morro, na Estação Experimental de
Bananal do Norte, município de Ca-
choeiro do Itapemirim - ES.

O solo utilizado (LVds é represen
tativo da área territorial do Estado,
apresentando boa fertilidade natural e
sem alumínio tóxico, não tendo sido
realizada qualquer adubação por oca
sião da implantação (janeiro de 1081)
e após os cortes.

Depois de um corte geral de empa-
relhamento, em 02/05/1981, foram
realizados dois cortes na época (em
21/07 a 17/10/1981) e dois na época
das águas (em 17/02/82 e 12/05/83).

As cultivares Porto Rico, Came
ron e Mineiro alcançaram rendimento
forrageiro que variou de 12,3 a 15t/ha
de matéria seca (47 a 68 t/ha de massa
verde), na época seca, enquanto que na
época das águas o rendimento ficou
entre 18 e 27 t/ha de matéria seca (76
a 103 t/ha de massa verde). Estas cul
tivares, além de apresentarem uma boa
produção, na época seca, para utiliza
ção sob a forma natural, como verde
picado, mostraram-se com potencial
para produção de silagem, durante o

período das águas.
O teor de proteína bruta verifica

do em corte realizado no período das
águas foi baixo para todas as cultiva
res, uma vez que o material forrageiro
apresentava-se com idade avançada
(110 dias).

Quanto à época de florescimento,
as cultivares Vrukwona e Australiano

foram as mais tardias, florescendo na
última semana de maio. Cameron,

Taiwan A-146, Napier SEA e Elefante
da Colômbia floresceram em meados
de maio, enquanto que as demais se
mostraram mais precoces, com flores
cimento na última semana de abril.

Mais detalhes sobre o assunto dire
tamente com a EMCAPA, Caixa Postal
125, CEP 29.154, Cariacica - ES.

Que a melhoria de alimenta
ção do gado no inverno pode ser
feita com novas pastagens?

Quando as pastagens estão viçosas
não há problemas. Q duro é quando
elas não vão pra frente. Aí o gado sen
te. Veja aqui como melhorar isto:

O principal problema da pecuária
na região Sul, é a carência nutricional
de inverno. Apesar dos campos natu
rais serem de boa qualidade, a produ
ção se concentra nos períodos de pri
mavera, verão e outono, não ocorren
do crescimento durante o inverno,
porque estes campos são constituídos
por espécies de ciclo primavera-verão.

Exatamente para manter a alimen
tação desejada nesses meses de inver
no, objetivando que o gado não seja
prejudicado, é que têm sido desenvol
vidos trabalhos constantes, entre os

quais destaca-se a consorciação de
forrageiras de ciclo hibernai, já adap
tadas à região. Quem os tem desenvol
vido é a Unidade de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual de "Cinco
Cruzes" de Bagé (EMBRAPA).

Segundo a UEPAE de Bagé, este
tipo de consorciação, oferece, entre
outras vantagens, aumento da produ
ção de carne, leite e lã por hectare da
propriedade. (k>ntudo, muitos produ
tores não querem aplicá-la, na maioria
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das vezes, por falta de informações
mais esclarecedoras.

Assim, a UEPAE de Bagé publicou
a Circular Técnica "Beneficio Econô
mico do Cultivo da Pastagem e sua
determinação através da produtivida
de", que traz sugestões práticas para os
produtores que visam alcançar maior
produção e lucro por área de proprie
dade.

O trabalho mostra, inicialmente,
os custos para a implantação da pasta
gem consorciada, em seguida os lucros
que ela trará ao produtor.

Se você quer saber mais detalhes
procure a UEPAE de Bagé na BR 153,
km 141, Caixa Postal 242, CEP 96.400
Bagé - RS.

••• Que o sorgo tem vantagens
que o produtor precisa conhecer?

No Brasil, o sorgo desponta como

um produto agrícola de grande impor
tância pelo seu potencial de produção
de grãos, forragem e álcool nas diferen
tes regiões brasileiras e em função das
seguintes características:

— melhor utilização de áreas mar
ginais para produção de cereais;

— cultura mecanizável do plantio
à colheita;

— grande amplitude de épocas de
plantio, possibilitando a utiliza
ção racional da terra;

— maior utilização do equipamen
to agrícola, principalmente das
colheitadeiras, que são as mes

mas utilizadas nas culturas do
arroz, soja e trigo;

— possibilidade de aproveitamen
to da palhada através de paste-
jo direto.

Em face das características do
grão de sorgo, torna-se viável a sua uti
lização como complemento do milho
em rações para bovinos, aves e suínos,
aumentando a oferta de milho como
produto de consumo interno ou expor
tação e contribuindo para a estabiliza
ção do custo de produção através do
fornecimento contínuo de rações a
preços baixos. Além disso, pode ser
utilizado para a produção de amido
industrial, farinha, cerveja, cera, óleo

comestível, álcool, etc.
O Sorgo Granífero está incluído

entre os produtos que possuem Valor
Básico de Custeio, podendo, portanto,
utilizar-se de financiamento agrícola
para sua lavoura.

Por ser um produto com preço
mínimo fixado pelo governo, os pro
dutores podem utilizar as diferentes

formas de crédito para comercializa
ção. O preço do sorgo, para grãos,
situa-se em, aproximadamente, 80% a
85% do preço do milho. Esta percen-
tagem também vem sendo utilizada
para fixação do preço mínimo.

O Centro Nacional de Pesquisa de

Milho e Sorgo editou a publicação, sob
o título de "Recomendações técnicas
para a cultura do sorgo granífero" que
pode ser obtida escrevendo-se para a
Caixa Postal, 151 - CEP 35.700 — Sete
Lagoas - MG.

••• Que o pêssego é uma das fru
tas que mais rápidamente se di
fundiu pelo mundo inteiro e seu
cultivo adaptou-se a uma grande
variedade de situações climáti
cas?

Seu fino paladar, a suculência de
sua polpa e sua beleza, fazem-no uma
das frutas mais apreciadas, de grande e

geral emprego como fruta fresca de
fácil consumo, e de grande utilidade,
para a produção de uma extensa varie
dade de produtos industrializados.

Além dos Estados Unidos, que é a
nação de maior produção de pêssego,
são grandes produtores os países euro
peus que margeiam o Mediterrâneo, e a
Rússia, a Turquia, a China, o Japão, a
África do Sul, a Austrália, o Brasil e a
Argentina.

No Brasil, País grande consumidor
de frutas de clima temperado, a produ
ção já ultrapassou cem mil toneladas
anuais e sua cultura está em acentuada
expansão. Entretanto, em todo o seu
território, o Brasil não possui muitas
regiões próprias para o cultivo de pes-
segueiros em bases econômicas.

Devido as necessidades específi

cas, próprias de culturas perenes de cli
ma temperado, o pessegueiro tem seu
cultivo restrito às regiões Sul e Sudes
te, onde, em determinadas áreas, são
encontradas boas condições ecológicas
para sua exploração econômica.

Até a década de 50, somente 20%
do pêssego consumido no País derivava
da lavoura nacional. O restante era im

portado, fresco ou industrializado,
principalmente da Argentina. Com o
advento de medidas que, a princípio,
limitavam a importação, mas que final
mente a tornaram antieconômica, hou
ve, nas últimas duas décadas, conside
rável impulso de expansão da cultura

do pessegueiro no sul do País. As redu
zidas ou quase nulas importações de
pêssegos e produtos industrializados,
provenientes desta fruta, indicam cla
ramente que a produção nacional atin
giu um nível que permite atender satis
fatoriamente a demanda nacional. Essa

expansão objetivou, a princípio, o su
primento do mercado interno. Presen
temente, uma pequena parcela de pro

dução de pêssego em calda destina-se
ao mercado exterior, constituindo-se a
exportação um emergente objetivo.

No País, são cultivados cerca de
18 mil hectares de pessegueiros, dos
quais 12 mil estão localizados na re
gião Sul do Rio Grande do Sul, na
encosta do Sudeste, nos municípios
de Pelotas, Canguçu, Piratini e São
Lourenço do Sul. Nesta região, a
cultura do pessegueiro tem apresen
tado um notável desenvolvimento, e

a sua indústria, também em acelerada
expansão, encontra no pêssego seu
principal produto. Na safra de 80/81,
a produção de conservas de pêssego
atingiu 48 milhões de latas de um qui-
lograma. Os pomares restantes, distri
buídos em diversos pontos dos estados
das regiões Sul e Sudeste do País, espe
cialmente em locais elevados e de in

vernos mais rigorosos, em pontos não
muito distantes das capitais, destinam-

se a suprir o mercado de frutas frescas.
Dado o crescente interesse pela

cultura, o Centro Nacional de Pesquisa
de Fruteiras de Clima Temperado edi
tou a publicação "A cultura do pesse-
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gueiro". Os interessados em adquirf-la
devem escrever para o CNPFT, Caixa
Postal 403, CEP96. 100 - Pelotas RS.

••• Que a pupunheira dá palmi
to, farinha, frutos e ração?

Uma das grandes pontencialidades

do Amazonas começa a ser pequisada
na Estação Experimental da EMBRA
PA, com resultados excepcionais, po
dendo transformar-se num futuro bem

próximo, em uma das grandes alterna
tivas para o consumo e alimentação
internos. Trata-se da pupunheira, uma
palmeira nativa da região que, na Esta
ção da EMBRAPA, está dando frutos
com dois anos e meio de idade, produ

zindo, em três meses, 1.500 quilos de
pupunha por hectare. No primeiro
ano de produção, a EMBRAPA espera
produzir 10 toneladas de frutos por
hectare, assegura o engenheiro agrôno
mo Carlos Eduardo Lazarini, encarre
gado das pesquisas nos módulos de
plantação de pupunheira e maracujá.

Lazarini esclarece que, enquanto
nativa, a palmeira da pupunheira de

mora cinco anos para dar os primeiros

cachos de frutos, ao passo que a pupu
nheira cultivada com a tecnologia da
EMBRAPA, em módulos planejados,
começa a dar cachos com dois anos e

meio. Por outro lado, a menor estatu

ra da palmeira propicia a colheita da
pupunha, além de criar mais rapida
mente os perfilhos (filhos) ao seu
redor.

Depois de adulta, a palmeira já
passou cerca de dez a quinze filhos,
porém só quatro palmeiras da "famí
lia" dão frutos, enquanto que os ou
tros perfilhos podem ser aproveitados
para a industrialização do palmito
"que é de ótima qualidade", garante
Lazarini.

O pesquisador revelou, ainda, que
no meio do mato a palmeira nativa da
pupunheira só dá frutos depois de cin
co anos, por causa da competição de
luz no ambiente nativo, ou seja, são vá
rias árvores concorrendo para absorver

a mesma luminosidade do sol. Acres
centa Lazarini que até o humus do
solo entra nessa concorrência, o que

não acontece quando a palmeira é
plantada com tecnologia, em espaço
aberto, para receber bastante sol e irri
gação, fazendo com que ela se desen
volva mais rapidamente.

Carlos Eduardo Lazarini revelou

que na Costa Rica a pupunha já alcan
çou uma boa expressão econômica e
está sendo bastante cultivada, pois
além de servir como alimentação, bas
tando cozinhar os frutos, ela pode ge
rar farinha tipo trigo para a confecção
de bolos e afins e ração para aves e
suínos. A pupunha, diz Lazarini, é o
fruto tropical mais rico em vitamina A,
além de possuir bom percentual de
protéinas, óleos e carboidratos.

A EMBRAPA possui uma tecno
logia è disposição de qualquer pessoa
interessada em produzir bastante pu
punha sem qualquer ônus por essas in
formações, diz Lazarini. A tecnologia
existe, basta apanhá-la e produzir.

Maior detalhes, consulte direta
mente a UEPAE de Manaus, Caixa
Postal 455 - CEP 69.000 - Manaus -
AM.

••• Que bois podem substituir o
trator?

A expansão e o desenvolvimento
da Agricultura Brasileira exigem o au
mento concomitante da produtividade
da mão-de-obra rural. Este aumento,
por sua vez, está associado à evolução
da mecanização agrícola.

Atualmente, todavia, o número de
tratores em operação, no meio rural, é
pequeno em relação aos espaços agrí
colas explorados e potenciais. Além
disso, os equipamentos agrícolas tradi
cionais existentes, tracionados pelo ho
mem ou por animais, são insuficientes
para suprir essa carência.

A espera de que essas necessidades
sejam satisfeitas naturalmente, pelo
simples incremento de máquinas e de
equipamentos tradicionais, é incompa
tível com o contexto atual, onde o
alto custo de aquisição daquelas e o
baixo desempenho destes, além da
crise energética mundial, suscitam a
geração de alternativas consoantes

com essa situação-problema.
O Centro de Pesquisa Agropecuá

ria do Trópico Semi-Árido (CPATSA),
considerando o obstáculo que essas
limitações representam para a ativida
de agrícola, vem desenvolvendo um
Programa de Pesquisa em Mecanização
Agrícola cujos objetivos precípuos são:
a geração e/ adaptação de maquinas;
equipamentos e implementos que se
caracterizem pelo baixo custo de fa
bricação, alto desempenho operacio
nal, e que consumam menos combus
tível ou mesmo dispensem o seu uso.

Neste programa, o segmento de
Mecanização Agrícola à Tração Ani
mal já vem obtendo resultados promis
sores e um dos equipamentos desen
volvidos denominado MULTICULTOR
CPATSA, tracionado por uma junta de
bois e capaz de executar operações de
campo á semelhança de um trator, está
encontrando alta receptividade entre
pequenos e médios produtores de dife
rentes regiões agroecológicas do Nor
deste, onde está sendo testado.

Cerca de 3.000 (três mil) cartas de
produtores rurais, de todos os Estados
do Brasil, solicitando informações so
bre a construção e uso deste equipa
mento, justificaram a concentração de
esforços para a publicação de Circular
Técnica que aborda, de forma conden
sada, os detalhes de sua fabricação
numa oficina mecânica e da seleção,
adaptação e uso dos seus implementos.

Com esta publicação, o CPATSA
espera colaborar com a rede de assis
tência técnica e extensão rural, respon

sável pela transferência de tecnologia
agropecuária e gerencial, e com os pro
dutores rurais, usuários finais dos re
sultados de pesquisa, oferecendo, as
sim, uma pequena contribuição para o
desenvolvimento agrícola regional e
nacional.

Os interessados devem dirigir-se ao
CPATSA, Caixa Postal 23 — 56.300
Petrolina - PE.

COLABORAÇÃO:
AGEM (EMBRAPA de Notícias
Técnicas)
Caixa Postal 040315
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Esq/Direita - Laudze Menezes;Dep. Abrahim Dabus; José Rui de
Carvalho (Dir. do DIRA); Jaime Nogueira Miranda (Pres.); José
Gualberto (Pref. Municipal, discursando); Maurício Lima Verde
(Pres. Sind. Rural de Baum). Entidades de ciasse presentes na

Inauguração da Grand Expo Bauru.

PARA CRIADORES DE NELDRE, BAURU

É UMA DAS PISTAS MAIS DIFÍCEIS DD BRASIL

Uma das pistas mais "pesadas"
do Brasil, isto é, uma das mais difíceis
do País, em virtude do grande número
de animais de alta categoria presentes.
É este o julgamento que os criadores |
de gado Nelore presentes à Grand
Expo—85 fizeram, do julgamento dos
animais da raça, que se desenvolveu
em duas etapas, a primeira delas no
dia 15, sexta-feira, e a segunda, sábado
sempre ás 9 horas. Cerca de 360 exem
plares, de criadores de 6 Estados do
País, estiveram presentes, o que fez
com que um dos pecuaristas partici
pantes, Cláudio Garcia Souza, de Mato
Grosso do Sul, chegasse a comentar
que "uma simples mensão honrosa na
Expo Bauru vale mais que o 1.° prê
mio em muitas outras mostras pecuári
as pelo pais."

Os elogios á qualidade dos ani
mais inscritos, e á organização dos
trabalhos vieram, na verdade, tanto
dos criadores como dos próprios jui
zes responsáveis pelos julgamentos.
Um deles. Adir Carmo Leonel, da
categoria Nelore padrão, disse que
"a exposição de Bauru prova, mais
uma vez a força da região, com a pre
sença de ótimos criadores e a parti
cipação de alguns dos melhores ani
mais do País". Ele considera a mostra,
pelo nível apresentado, como sendo
uma das três melhores do Brasil. A

mesma aprovação é manisfestada pelo
juiz Mário Borges, da categoria Nelore
Mocho. "Julgar em Bauru é sempre sa
tisfação, embora haja um pouco de di
ficuldade, em função da presença de
bovinos de alto gabarito, muitos dos
quais os melhores representantes da ra
ça no Brasil". O juiz aplaude, igual
mente, a organização dos trabalhos.
"Depois de três anos sem vir a Bauru,
vejo que os trabalhos se desenvolvem
dentro de um esquema perfeito. A or
ganização é tão eficiente que o juiz
não tem o menor trabalho para solici
tar os papéis necessários para o cum
primento de suas funções, eles lhe es
tão sempre á mão".

ESTIMULO

Para os criadores, a simples par
ticipação no julgamento do gado Nelo
re já representa uma atividade gratifi
cam e, "pelo nível dos exemplares pre
sentes, um verdadeiro prêmio aos cria
dores que se dedicam ao aprimoramen
to da raça". É este o caso, por exem
plo, do pecuarista Laertel Fassoni,
que mesmo criando Nelore há 15 anos,
somente a partir deste ano passou a
participar da Expo,"pois achei que me
us animais já estão com um bom ní
vel zootécnico, para a disputa".

Ele inscreveu apenas um bovino, e re
cebeu menção honrosa, o que conside
ra como sendo "um estímulo significa
tivo". Prometeu que, para o ano que
vem, vai trazer mais animais à pista de
julgamento.

O criador Alberto Laborne, de
Capitólio, Minas Gerais, acentua, cate
goricamente, que Bauru está entre as
melhores exposições de Nelore do Bra
sil. "O julgamento é bastante difícil,
pela quantidade e sobretudo qualidade
dos animais expostos. São muitos, e de
alta qualidade". Laborne teve todos os
seus exemplares classificados, já no pri
meiro dia de julgamento, e se disse bas
tante satisfeito com os resultados.

Na opinião de Cláudio Garcia
Souza, vai ser muito difícil, para ou
tra exposição do País, reunir um plan
tei Nelore como o da Grand Expo-85.
Ele atribuiu essa situação ao trabalho
da Comissão Executiva, "que foi bas
tante completo, pois conseguiu atrair
ainda mais criadores, com os resulta
dos extraordinários de 84, e conseguiu
elevar ainda mais a qualidade da mos
tra". Afirma, por isso, que mesmo que

sua classificação não for a mesma do
ano passado, ele já se sentirá satisfeito;
"uma menção honrosa aqui vale mais
que muitos primeiros lugares, em ou
tras mostras do gênero pelo País".

DESENVOLVIMENTO DA RAÇA



Os criadores se mostram satis

feitos, também, com a situação que
a raça Nelore vem alcançando, no re
banho bovino nacional, e também no
próprio rebanho zebuino. Segundo
Alberto Labome, criador de Nelore
padrão, a raça é a que mais se desta
ca, entre as zebuínas de bovinos do
Brasil. Atualmente, como informa, 80
por cento do rebanho zebu é de Nelore

Cláudio Garcia Souza, de seu la
do afirma que o aprimoramento zoo-
técnico da raça está sendo feito atra
vés da seleção criteriosa de reproduto
res exatamente como ocorre em rela
ção ás raças leiteiras. Como resultado,
hoje é mais comum encontrar um tou
ro que ultrapasse 1.000 kg de peso, o
que antes era raro, comenta. E até
aponta a existência de pelo menos seis
exemplares com essas características,
na exposição. O aprimoramento, se
gundo o criador, fez com que os ani-
nais chegasse á marca de ganho de
peso diário de um quilo. Com 23 me
ses e 17 dias, o animal já está com 764
kg.
PRESIDENTE DA ABCZ ELOGIA

NfVEL DA EXPO
"Os melhores representantes da

maioria das regiões criadoras do Brasil
estão presentes em Bauru", comentou
o presidente da Associação Brasileira
de Criadores de Zebu (ABCZ), New-
ton Camargo, ao visitar a Grand Expo
85, no sábado. Ele elogiou, por diver
sas vezes, o nível zootécnico e a quan
tidade de animais de boas linhagens na
exposição, destacando que essas carac
ter ísticas já se tornaram tradicionais,
entre os pecuaristas. "Bauru se distin
gue, há muito tempo, como um cen
tro de convergência onde os grandes
criadores mostram todo o seu trabalho
e sua dedicação ao aprimoramento das
raças zebuínas, dando á mostra uma
alta conceituação, que atrai cada vez
mais representantes de todo o País.

O presidente da ABCZ se mostra
satisfeito, por outro lado, com a situa
ção atual das raças zebuínas no Brasil.
Essas raças representam hoje, 80 por
cento do rebanho bovino do País, cal
culado em 120 milhões de cabeças. Is
so prova, conforme entende Camargo,
a capacidade de adaptação e desenvol
vimento do gado zebu, em relação ás
outras raças. Tudo, no seu entender,
é um produto do trabalho de seleção
e crescimento das raças, por parte dos
criadores, já que a importação de ma
trizes foi bastante pequena, em relação
aos outros tipos de gado.

O Brasil, hoje, destaca-se em re
lação ao resto do mundo, na criação
do zebu. As carcaças zebuínas são niti
damente melhoradoras o que evidencia
muito mais essa característica- O tra
balho, a dedicação, o pioneirismo, e
mais recentemente, a incorporação de

novas tecnologias, como provas zootéc
nicas de ganho de peso e campo e con-
finamento, por parte dos criadores, é
que contribuíram para isso. São hoje,
ao todo, 6 mil criadores registrados na
ABCZ, mas se forem incluídos os pe
cuaristas ligados ás subdelegacias, esse
número triplica - afirma o dirigente da
associação.

CLÁUDIO SOUZA REPETE
CAMPEONATO DE 84, NO
GADO NELORE PADRAO

O pecuarista Cláudio Fernando
Garcia de Souza, de Três Lagoas, Mato
Grosso do Sul, repetiu o feito do ano
passado. Foi o campeão da Grand Expo
85, entre os expositores de bovinos da
raça Nelore, conquistando 210,9 pontos
contra 208,1 do segundo colocado, Al
berto Laborne Valle Mendes, da cidade
de Capitólio, Minas Gerais. O criador
José Carlos Prata Cunha, de Valparaíso
(SP), ficou na terceira posição, com
186,4 pontos. A ele seguiram pela or
dem, até a 20.a posição, Jaime Nogueira
Miranda (Garça), 76,8 pontos; José Si
queira (Agudos), 57,5 pontos; Lúcio Car
valho Costa, Campo Grande (MS), 52
pontos; Áureo Campana, Jaú, 40 pontos
José Carlos Niemeyer dos Santos, Gua-
rarapes, 38,9 pontos; Cláudio Sabino
Carvalho (Uberaba, MG), 32,5 pontos;
Gabriel Jeronymo de F. Filho (Barretos]
SP), 29,5 pontos; Companhia Agro Flo
restal Monte Alegre, 25 pontos; Fazenda
Morro Vermelho, Jaú, 24,5 pontos; 0-
cauçu Agrícola e Comercial S/A, 24,5
pontos; Oscar Leite de Barros, Lins (SP)
24,5 pontos; Luiz Mesquita e outros,
23,9 pontos; Geraldo Santos Castro, Lu-
cianópolis (SP), 22,5 pontos; Agrope
cuária Bonfiglioli S/A, Itapeva (SP), 21
pontos; Werner Jost (Botucatu, SP), 21
pontos; Dr. Alcides Prudente Pavan,
Guapirama (PR), 20 pontos; e Rodomeú
Agropecuária Ltda, de Piracicaba (SP),
20 pontos.

O grande campeão da exposição
entre os machos, foi Vasuveda POI, de;
Cláudio Fernando Garcia de Souza.
Entre as fêmeas, foi Akiab POI Zebu-
lándia, de José Carlos Prata da Cunha
O reservado grande campeão foi lon MJ
do Sabiá, de Alberto Laborne Valle
Mendes, e entre as fêmeas, a reservada
grande campeã foi Caipora da Fortaleza
de José Carlos Prata Cunha.

EXPO BAURU É MAIOR DO
BRASIL, EM

comercialização de
ANIMAIS

A Grand Expo-Bauru 85 está
confirmada como a maior do País, em
faturamento a partir da comercializa
ção de animais. Domingo, á noite, no
encerramento da mostra, o presidente

Jaime Nogueira Miranda informou que
o levantamento geral do evento indi
cou uma receita, apenas em leilões, de
8.974 bilhões, o que coloca Bauru aci
ma de outras exposições pecuárias de
renome no País. Segundo Miranda, a
mostra de Uberlândia, realizada em
março, alcançou apenas 5 bilhões de
cruzeiros. Outros dados evidenciados

pelo presidente, na avaliação que fez
do evento, foram a qualidade dos ani
mais presentes, considerada excepcio
nal "inclusive porque os criadores a-
tenderam o nosso convite de uma for
ma extr^rdinária, comparecendo em
número de 250, á exposição", e o fa
turamento da área comercial e indus
trial, estimado em Cr$ 7,4 bilhões,
um número que surpreendeu a pró
pria Comissão Executiva.

O total da receita da Expo, por
tanto, foi Cr$ 15.904 bilhões. Jaime
Miranda frisa que os resultados pode
riam ter sido melhores ainda, não fos
sem as eleições em São Paulo, na sexta
feira, e a falta de chuvas, "que ainda
estamos vivendo , por incrível que pa
reça."

O presidente da Grand Expo-85
revelou que, para o próximo ano, é
pensamento dos organizadores auto
rizar novos benefícios para os cria
dores, além daqueles já adotados neste
ano - seguro para animais e criadores,
comida de graça para peões, argolas
gratuitas e isenção total de taxas de
inscrição. A idéia, para 86, é também
oferecer rações proteicas balanceadas
gratuitamente aos exemplares expostos,
além de transporte de graça para todos
os animais. Ele afirma que, dessa for
ma, a exposição estará cumprindo, ain
da mais, sua filosofia principal, a de
que, em Bauru, "basta, ao produtor,
inscrever bons exemplares, pois não
paga nada e ainda leva dinheiro, já
que todos os prêmios são pagos dessa
forma"

Miranda anunciou, por outro la
do, que o criador Érico Braga de Baurú
é o^candidato que ele apóia, para a pre
sidência da exposição em 86. Ressalta,
porém, que a Expo Bauru, na verdade,
não tem apenas uma pessoa exercendo
a presidência, mas sim uma equipe li
derada por ele próprio, "uma equipe
absolutamente homogênea". E deixa
bem claro, nesse sentido, que a indica
ção de um novo presidente "representa
apenas a mudança nas peças do xadrez,
são alterações profundas na administra
ção, pois esta será a mesma." O presi
dente da Grand Expo se mostra confi
ante, por isso, que, no próximo ano,
como também nos seguintes, "Bauru
vai continuar sendo uma das maiores

exposições pecuárias do Brasil".
"Estamos ensinando, as outras

cidades, como fazer exposição agrope
cuária", comentou o presidente
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da Grand Expo-85, Jaime Nogueira Mi
randa, ao declarar oficialmente aberta
a mostra, que reúne cerca de 5 mil ani
mais inscritos, entre bovinos, eqüinos
e suínos. Ele ressaltou as inovações
introduzidas pela exposição de Bauru,
em relação aos outros eventos do gêne
ro no País: seguro para animais e trata
dores presentes, desde o momento em
que entram no Recinto Mello de Mora
is (onde se realiza o evento); serviço
de computação, que permite resulta
dos imediatos de julgamentos e leilões;
isenção de taxas de inscrição; circuito
fechado de televisão, para lances du
rante os leilões fora do local destinado
à comercialização; alimentação gratui
ta para os peões. Enumerou, também,
as diversas raças de bovinos e eqüinos
presentes, "com exemplares que repre
sentam os melhores de suas categorias"
citando especificamente os cavalos
Crioulos, jumentos Pega, cavalos Quar
to de Milha, e bovinos de raças Mar-
chigiana e Nelore, entre outros.

O prefeito José Gualberto Ange-
rami, presente á solenidade de inaugu
ração, abordou, em seu pronunciamen
to, os diversos ângulos que, no seu en
tender, a iniciativa se reveste de impor
tância para Bauru e região. "Espetácu
los como esse só merecem os parabéns
da administração municipal e da co
munidade, porque Bauru já tem, hoje,
uma das maiores exposições agrope
cuárias de todo o País, em que 14 Es
tados se fazem presentes. Desnecessá
rio seria dizer, portanto, a importância
que o evento adquire, como fator de
ativação intensa da economia local.

É, de outro lado, uma excelente
oportunidade para os criadores pode
rem se encontrar, relatarem suas expe
riências, e trabalharem, dessa forma,
no aprimoramento das raças, o que é
fundamental, em especial no caso dos
bovinos, a mais importante fonte de
alimentação do povo. Na área sócio-
cultural, a Expo abre a oportunidade
para que as pessoas se reencontrem
com as raízes rurais do País, através de
tradições como o rodeio e as provas e-
qiiestres. Não deixa de ser, ainda, um
lazer sócio-educativo para a população,
que aqui encontra espaço para conver
sar, rever amigos, e usufruir dos shows
musicais programados. E, por isso tu
do, um espaço completo, que Bauru e
região saberão aproveitar .

Para o diretor da Divisão Regio
nal Agrícola, José Rui Carvalho, Bauru
já polariza as atenções até mesmo do
País, com as suas exposições, ta\ seu
significado para a pecuária nacional,
mas ainda tem condições de alcançar
um progresso ainda maior. Ele disse
que sente boa vontade da parte de to
dos: Conüssão Executiva, Prefeitura,
Secretaria da Agricultura, pecuaristas.

em contribuir nesse sentido, e por
isso se mostra confiante. O otinüsmo
também é para o desenvolvimento
da agricultura local, como deixou claro
o diretor da Divisão Regional Agrícola.
Acreditando nisso, a Dira montou, na
Expo, um pavühão onde mostra as cul
turas agrícolas que poderão vir a ser
exploradas em larga escala na região,
como seringueiras e cacau.

O deputado Abrahim Dabus
também falou, em seu nome e em no
me do deputado Alcides Franciscato.
Saudou o empenho da Comissão Exe
cutiva, em organizar o evento, frisan
do que se trata, na verdade, da "soma
dos esforços das comissões anteriores".
E cumprimentou a administração mu
nicipal de Bauru, "pelo apoio que vem
dando ao evento, demonstrando sensi
bilidade para com sua importância".

No final da solenidade, o prefei
to hasteou a grande Bandeira Nacional
no mastro gigante do recinto, ao som
do Hino Nacional. Todos os presentes
dirigiram-se em seguida, ao Rancho do
Criador, onde foi servido um ooquitail

PRESENTES

Além do Prefeito, do Deputado
Abrahim Dabus e do diretor da Divi
são Regional Agrícola estiveram pre
sentes, á solenidade de abertura da
Grand Expo: a Diretoria da Divisão
Regional de Promoção Social, Marlene
Aríete Teixeira, o presidente do Sindi
cato Rural, Maurício Lima Verde
Guimarães, o diretor de Serviços Ur
banos da Prefeitura, João Queiroz, o
delegado Edmur Luchiari (represen
tando o delegado regional de Polícia,
José Geraldo Cremonezi), o vereador

Carlos Ladeira, o diretor da Secretaria
de Relações do Trabalho, José Mathe-
us Avallone, o superintendente da Re
de Ferroviária Federal, João Batista
Fantin, o delegado regional do Traba
lho, Reinaldo de Paula Campos, o se
cretário municipal da Educação, pro
fessor Nelson Neto da Silva, e o presi
dente do DAE, Arlindo Figueiredo.

NOTA:

Os leilões realizados na Expo de
Bauru-85, alcançaram a cifra de
Cr$ 8.974.380.000 (oito bühões, no
vecentos e setenta e quatro milhões
e trezentos e oitenta mil cruzeiros);
e na área industrial o total de

Cr$ 7.200.000.000 (sete bilhões e
duzentos milhões de cruzeiros).

RESUMO DEPREMIAÇAO

BOVINOS - CAMPEONATO GERAL
RAÇAGS: NELORE PADRÃO

GRANDE CAMPEÃO DA EXPO
- Vasuveda POI

Expositor - Cláudio F. G. de Souza

GRANDE CAMPEÃ DA EXPO
- Akiab POI Zebuiândía
Expositor - José Carlos Prata Cunha

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
- lon MJ do Sabiá
Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
- Caipora da Fortaleza
Expositor - José Carlos Prata Cunha

CAMPEÃO BEZERRO
- Chunnanbu POI Zeb. VR
Expositor - José Carlos Prata Cunha

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Jailad MJ do Sabiá
Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes

CAMPEÃO JÚNIOR
- Vasuveda POI
Expositor - Cláudio F. G. Souza

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
-Chandam POI Zeb. VR
Expositor - Ludo Carvalho Costa

CAMPEÃO TOURO JOVEM
- lon MJ do Sabiá
Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes

reservado campeAo touro
JOVEM
- Anjer POI Zeb. VR
Expositor - José Carlos Prata Cunha

CAMPEÃO SÊNIOR
- Rodopio da Limeira
Expositor - Áureo P. Campana

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
-SalurPOI

Expositor - Cláudio F. G. de Souza

CAMPEÃ BEZERRA
- Jaiaya MJ do Sabiá
Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA
- Prosa de Garça
Expositor - Jayme Nogueira Miranda

CAMPEÃ NOV. MENOR
- Caipora da Fortaleza
Expositor - José Carlos Prata Cunha

RESERVADA CAMPEÃ NOV.
MENOR

- Indonésia II MS Sabiá
Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes
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CAMPEÃ NOV. MAIOR
- Ozana de Garça
Expositor - Jayme Nogueira Miranda

RESERVADA CAMPEÃ NOV.
MAIOR
- Iwa MJ do Sabiá

Expositor - Alberto Labome V.
Mendes

CAMPEÃ VACA JOVEM
- AkiabPOI Zeb. VR

Expositor - José Carlos Prata Cunha

RESERVADA CAMPEÃ VACA
JOVEM

- Ninfa de Garça
Expositor - Jayme Nogueira Miranda

CAMPEÃ VACA ADULTA
- Lanterna da Morungaba
Expositor - José A. Siqueira

RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA

- Saída

Expositor - Cláudio F. G. de Souza

PROGÉNIE DE PAI 1.o PRÊMIO
- JaIlad MJ do Sabiá

- Jama MJ do Sabiá
- Java—Rama do Sabiá

- Jester MJ do Sabiá

Expositor - Alberto Laborne V.
Mendes

PROGÉNIE DE PAI 2.<> PRÊMIO

- Cancalha Fortaleza VR

- Calcita Fortaleza VR

- Caipora Fortaleza VR
- Berna Fortaleza VR

Expositor - José Carlos Prata Cunha

PROGÉNIE DE MÃE 1.^ PRÊMIO

- VasuvedaPOI

- Sandra POI CS

Expositor - Cláudio F. G. Souza

CAMPEÃO TIPO frigorífico
- Vasuveda POI

Expositor - Cláudio F. G. de Souza

RESUMO DE PREMIAÇAO

BOVINOS - CAMPEONATO GERAL
RAÇA GS; NELORE MOCHO

GRANDE CAMPEÃO DA EXPO
- Nardem 81

Expositor - Enio e Tutuca Suleiman

GRANDE CAMPEÃ DA EXPO
- Melindro^ da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
- Maxixi

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
- Parica da São Luiz

Expositor - Enio e Tutuca Suleiman

CAMPEÃO BEZERRO
- Oposto
Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO
- Riacho

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

CAMPEÃO JÚNIOR
- Maxixi

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
- Emanu da GR

Expositor- Geraldo Ribeiro de Souza

CAMPEÃO TOURO JOVEM
- Camarim do Uirapuru
Expositor - Rui Moraes Terra

RESERVADO CAMPEÃO TOURO
JOVEM

- Norte

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

CAMPEÃO SÊNIOR
- Nardem II

Expositor - Enio e Tutuca Suleiman

CAMPEÃ NOVILHA MENOR
- Manuela

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

RESERVADA CAMPEÃ NOV.
MENOR

- Nirvana do Uirapuru
Expositor - Rui Moraes Terra

CAMPEÃ NOV. MAIOR
- Parica da São Luiz

Expositor - Enio e Tutuca Suleiman

RESERVADA CAMPEÃ NOV.
MAIOR

- Lagosta do Uirapuru
Expositor - Rui Moraes Terra

CAMPEÃ VACA JOVEM
- Melindrosa da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza

RESERVADA CAMPEÃ VACA
JOVEM

- Cabreuva do Uirapuru
Expositor - Rui Moraes Terra

CAMPEÃ VACA ADULTA
- Perla da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza

RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA

- Barbara da GR

Expositor - Geraldo Ribeiro de Souza

PROGÉNIE DE PAI 1.^ PRÊMIO

- Maxixi

- Marechal

- Símbolo

- Manuela

Expositor - Ovidio M. B. Agropastoril

PROGÉNIE DE PAI 2° PRÊMIO

•Jurema da GR

• Perla da GR

- Barbara da GR

- Melindrosa da GR

Expositor - Geraldo Rib. de Souza

PROGÉNIE DE MÃE 1 .<> PRÊMIO

• Jurema da GR

• Barbara da GR

-Expositor - Geraldo Rib. de Souza

CAMPEÃO TIPO FRIGORÍFICO
- Maxixi

Expositor - Ovídio M. B. Agropastoril

GRUPO ROTAL

A melhor

impressão off-set
Cartazes, Catálogos,
Revistas, Jornais,
Malas Diretas, etc.

ROTAL SCREEN
Impressão em

Camisetas, Bonés,
Plásticos Publicitários,
Adesivos, Uniformes, etc.

ROTAL LEILÕES
ROTAL PROMOÇÕES

Empresas especializadas
no atendimento
à Agropecuária.

Av. Apolônio Sales, 609
Fone: (034) 333= 3433

Uberaba.
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GRAND EXPO 85-BAURU

NELORE - Grand Expo Baunj-85.

L.ur .jc ,u 2

Julgamento de Nelore. Stand com troféus distribu idos pela
meridional aos vencedores da Grand Expo.

Com o microfone: Jaime Nogueira Miranda

(Presidente da Grand Expo).
Dr. José Cateli de Maio (Diretor Financeiro

e coordenador geral da Grand Expo).

Walter Rossi (Secretário Geral da Grand

Expo).

Esq/Direita - Werner F. Josf D. Marion
Jost Dr. Adyr do Carmo Leonel;
Dr. Arnaldo M. Borges, presentes na Grand

Expo-Bauru 85.

No centro: Cláudio Garcia de Souza (Três

Lagoas), com seus filhos, juntamente a
Cláudio Sabino de Carvalho e Jaime

Nogueira Miranda com o microfone à
direita.

Esq/Direita - Werner F. Jost e Alberto Vale
Mendes - Expo Bauru-85.

Esq/Direita - José Luiz Níemayer; Mario
Borges; Cláudio Garcia de Souza e Luiz

Humberto Borges.

Esq/Direita - Jaime Nogueira Miranda
(presidente da Grand Expo Bauru 85)
acompanhado de Dr. Newton Camargo

Araújo (Presidente da ABCZ).

À direita: Cláudio Garcia de Souza,
proprietário de Vasuveda POI, Grande
Campeão da Expo, cumprimentado por
Werner F. Jost, recebendo um troféu
pelo campeonato. (A Meridional premiou
durante a Expo Bauru todos os vencedores

com troféus).

No centro: Cláudio Garcia de Souza

juntamente com os coordenadores da

Grand Expo. Criadores assistindo ao julgamento.
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A maior atração da 51A
Exposição Nacional de Gado
Zebu de Uberaba é a robustez

e exatidão das Balanças
Cambé, construfdas em Ipê

de 1.3 qualidade.

Balanças Cambé também
fabrica Balanças Rodoviárias,
Indústriaise para Suínos,

Cochos para sal e
)0333HíQC Ração e Balanças
W I ̂  de Plataforma para
P— 1 ̂  ] sacaria em dois
pB 1^ iS modelos com
C  capacidade para

200 e 300 Kgs.

— Balança pára bovinos; — Tronco fixo;
— Lay-out: Cambé Produção

(House Agency).

Cambé

CAMBÉ — Indústria e Comércio de
Balanças Rodoviárias Ltda.

Fábrica; Rua Rio Jequitinhonha,
n.o 418 — Jardim Sto. Amaro

Fones.: (0432): 53-1745 e 53-1341
CEP 86.180 - Cambé - PR.

SITIO
DAS

PEDRAS
Município de Rosário de Minas - MG.
Estrada Circuito das Águas — Km 13

ILDEFONSO

FARACO

MARTINS
Res.: Rua Oscar Weinschenck, n.° 444

Fone.: (021) 43-2799

PETRÓPOLIS - RJ.

L

ITAIPAVA NADIR KARIM
Reg. n.o 61.087 - Nasc.: 24.07.79
Pai: Itaipava Karim Boot Maker

Mãe: Itaipava Klyner
Reservada Campeã em Barbacena/85.

CAETITU AZALÉIA ASTRONAUT
Reg. n.o 85.852 - Nasc.: 22.07.83

Pai: Itaipava Otávio Astronaut
Mãe: Caetitu Aríete Traviata
2.0 Prêmio em Barbacena/85.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

DR. OSMAR

AARESTRUP

GUZERA
JR

TAINHA JA

Campeã Estadual na Prova de

Produção de Leite das Raças Zebuínas

1979. Cordeiro - RJ

ESCOTEIRO JA
42 meses - 835 kg. Campeão

Touro Jovem Estadual em 1978

CORDEIRO - RJ

Guzerá Leiteiro

Marca JA
Seleção de João de Abreu Júnior

para mais carne e mais leite

desde 1895 em

CANTAGALO- RJ

ALLYRIO JORDÃO
DE ABREU

FAZENDA CANAA

Boa Sorte - Tel. 11

CANTAGALO - RJ

Em NOVA FRIBURGO - RJ

Tel. (0245) 22-2889
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JOAQUIM VICENTE
PRATA CUNHA

(TETENTE)
ESC.; RUA MAJOR EUSTÁQUIO, 6

SALA 703

FONE: (034) 332-9932 - UBERABA-MG
CRIADOR DE NELORE P.O, P.O.I.,
NELORE VARIEDADE MOCHA E
BÚFALOS JAFFARABADY

VENTUREIRA DA RV
RECORDE NACIONAL DE FÊMEA RO

NO 1 o LEI LÃO ESPECIAL VR,
SÃO PAULO.

COMPRADOR: PAULO SÉRGIO
TOURINHO

VALOR CR$ 150.000.000

NOS DESTAQUES DO MÉRITO GENÉTICO
DA ABCZ, NO DESENVOLVIMENTO

PONDERAL, EM TODO BRASIL, ENTRE
13 TOUROS - 3 VR DA RV: MALIK DA
RV, lANSÂ DA RV E MODULO DA RV.

. NO NELORE MOCHO, O NOVO CHUMMAK
DA RAÇA: VALOR M. DA RV

SÊMEN À VENDA NA CENTRAL VR. W' :

<iafiiÉÉÉüiÉiii fl̂ ÉiiMiniii



ITABAIANi

CRIADOR: JOSÉ
FONE: (03^

WW^'

iMin DA SERRARIA
4 meses - Filha de Gondoíeiro

A i:
\'r



A'

Vermelho

PORTUGUESA
DA SERRARIA
18 meses

SORVETE OA
SERRARIA
16 meses

Filhos de Gondoleiro

s

PITANGA
DA SERRARIA

4 meses-Filha de Gondoleiro
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Esq/Direita - Dr. Newton Camargo
Araújo (presidente da ABCZ)
entregando um diploma ao
professor Borba (ministrador do
curso.)

rurso de Doma Ra«Alunos do Oir com o
aprendizagem

1*1
À QUESTÃO NÃO É 1
NEM O BOI, f|;a .
NEM O CAVALO, VM»

V» Peão aprendendo a

MAS SIM O homem!..

i
domar um Nelore.

O Professor Borba esteve em
Uberaba no mes de novembro de 85,
a convite de Dr. Nevg-ton Camargo
(Presidente da ABCZ) para ministrar
o curso de Doma Racional.

O professor Borba atribui ao ho
mem a deficiência da responsabilidade
em domar o boi. Para ele é necessário
haver uma diferença no tratamento en
tre boi de abate e boi de pista, onde o
domador ao invés de pegar o boi e a-
marrá-lo dominando-o, deve mesmo é
domá-lo de forma a induzí-lo a fazer
um desfile natural sem estar obrigado.

"O Brasil é um país camívoro",
logo,o maior inimigo do boi, não pare
cendo aí b^al se aplicar um tiquinho
de psicologia na Doma ao boi que per
cebe pela sua sensibilidade que''o ho
mem quer comê-lo? Aqui no nosso
país não existe instalações apropriadas
para a Doma o'que nSo é coerente a ta
manha qualidade e quantidade dos
nossos rebanhos zebuínos, os quais
sem acabamento, ou seja, "na hora de
mostrar o boi nas exposições, ninguém
sabe"

É como um teatro onde os perso -
nagens é o boi e o seu domador, e nas
exposições é muito comum os doma-
dores serem surpreendidos com vari
nhas nas costas e palavras: "sai da fren
te que eu quero ver o animal"... um
dos alunos de Borba disse :"eu já apre
sentei muitos bois na minha vida, mas
nunca pensei em me apresentar"...Isto
vem demonstrar claramente que nem
sempre o peão sabe exatamente qual é
a sua função numa exposição.

O domador não pode ser sempre
um obrigador, mas sim aquele que con
vence o boi de forma natural, sem co
brar aquilo que não foi ensinado. Do
ma Radonal consiste em "preparar o
ffomem que prepara o boi para as Ex
posições", valorizando-o muito mais.

O Curso de Doma Racional pro
movido pela ABCZ (Associação Brasi
leira dos Criadores de Zebu), foi minis
trado pelo professor Borba no Parque
Fernando Costa em Uberaba, onde ob
teve a participação de 13 alunos e 26
exemplares da raça Nelore. As aulas ti

veram início no dia 17 de novembro,
com uma duração de 01 mês, encer-
rando-se dia 17 de dezembro de 1-985.
Estas aulas foram muito bem divididas
em: desenhos, redações, filmagens. Os
■desenhos deram ao professor Borba
uma visão clara de como o peão vê o
boi, e as redações seria a doma no coti-
Idiano.
As filmagens deram aos alunos uma per-
oep)ção de suas evoluções na Doma Ra
cional.

O Professor Borba disse que estava
habituado aos cursos de Doma para E-
qüinos,mas que a idéia do Dr. Newton
de se lançar o curso de Domas para Ze
bu é brilhante e o empolgou muito ao
descobrir que doma tão bem um eqüi
no quanto um zebu, ficando assim resu
mido na voz de um de seus alunos: "Se
ele entende de peão, que dirá de boi"...

Gilda A. C. Meirelles



EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 - km 18 - Caixa Postal 70 0023

73 300 - Planaitina-DF - Fone: (061) 596.1171

PESQUISA RECOMENDA CUIDADOS CONTRA EROSÃO

Brasília (CPAC) - O produtor ru
ral deve aproveitar esta época do ano,
quando os trabalhos nas propriedades
diminuem, para recuperar e rever as es
truturas de controle da erosão. Esta é

uma recomendação do pesquisador Re
nato Dedececk do Centro de Pesquisa
Agropecifâria dos Cerrados (EMBRAPA-
CPAC). É necessário que se verifique os
terraços para reforçar os pontos fracos,
renovar os canais, sobretudo nos terra
ços em desnível, desobstruir as cabecei
ras e eliminar as invasoras que normal
mente se introduzem nas lavouras pelos
terraços.

A desobstrução dos canais diver
gentes e escoadouros, e a manutenção
e relocação de estradas também são im

portantes, quando elas são causadoras
de erosão. Além disso, outras medidas
preventivas são necessárias para evitar a
erosão.

Uma prática muito comum nos
Cerrados que deve ser evitada, é o pre
paro do solo quando ele está seco. Isto
requer maior potência dos tratores, ge
rando mais desgaste dos implementos,
da que seria necessária, se o solo esti
vesse úmido. Há, neste período, uma
formação excessiva de torrões, acarre
tando a necessidade de várias gradagens
para destorroamento . Isto provoca uma
pulverização excessiva do solo, com con
seqüente aumento da erosão nas primei
ras chuvas de outubro enterrio das res-

tevas, deixando o solo descoberto e
mais vulnerável á ação erosiva das chu-

VM. Este preparo pode provocar, prin
cipalmente nos chapadões e solos de
textura arenosa, o aparecimento de ero
são causada pelo vento, sempre mais
forte nesta época do ano. Além disso,
formam-se no solo zonas muito distintas
da camada preparada e da não movimen
tada, com conseqüente diminuição da
capacidade de infiltração da água das
chuvas e aumento da água de escoamen
to supercial.

É necessário um melhor dimensio-
namento entre a área de exploração a-
grícola de uma propriedade e o número
e potência das máquinas utilizadas, para
que não seja necessário que se comece a
preparar o solo muito cedo, quando ele
ainda não tem umidade.

EMBRAPA

RESULTADOS

DA IMPROVA

DE GANHO DE PESO
REAUZADA EM M.S.

Campo Grande (EBPA) — Mais
um projeto desenvolvido pelo Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte
e de grande valia para a bovinocultura
brasileira, chega ao final. Trata-se de
uma prova de ganho de peso a campo e
em confinamento, que iniciou no mês
de março passado, em Convênio com a
Associação Brasileira de Criadores de
Zebu (ABCZ) que tem como objetivo
princii^ identiricar animais zebuínos
com maior ganho de peso, para serem u-
tilizados como reprodutores.

Os dados a serem apresentados pa
ra técnicos e produtores se referem a

modalidade confinamento, onde estão
•envolvidos 29 animais pertencentes a
7 pecuaristas do Estado de Mato Grosso
do Sul, interessados em obter dados re
ais sobre o valor produtivo e reproduti
vo de seus animais.

A prova de gsmlio de peso, pratica
da há vários anos em outros países devi
da a importámcia que é a escolha do re
produtor na formação dos rebanhos, te
ve ihído no Brasil a partir de 1950. A-
tualmente estão sendo conduzidas nos
Estados de Minas Gerais, Pernambuco,
entre outros, provas envolvendo anima
is de raças européias e zebuínas, pela ini
ciativa de instituições de pesquisa, asso

ciações e colaboradores.
Os testes feitos por técnicos da á-

rea de melhoramento animal do CNPGC
com tourinhos Nelore de 1 ano e meio
de idade, visam comparar a capacidade
de produção de carne entre animais vin
dos de d^erentes rebanhos. Para elimi
nar as influências recebidas pelos anima
is em seus ambientes de or^em, os tou
rinhos passam por um período de adap
tação de 42 dias quando então a prova
tem início e uma série de fatores são a-
valiados e analisados, como: taxas de
crescimento, genótipo X ambiente, ca
racterísticas de tipo e desempenho re
produtivo.
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Caracterização, peso e
genética

anuloso
Proprietário: Amadeu Masri
Criador: Ovídio Miranda Brito

Raça: Nelore Mocha
Nascimento: 12.09.78

Registro: H-1323
Peso: 1100 kg
Altura Anterior: 151 cm

Altura Posterior: 162 cm

Comprimento Corporal: 175cm
Perímetro Torácico: 235 cm

Largura da Garupa: 63 cm
Comprimento da Garupa: 61 cm

Origmo-

Chummak

Flauta

■ Karvadi - imp.

Langri - imp. -

— Neófito

Única

— Godhavary - imp.

Tarapiruara —

Esbelta ■

Extraordinária conformação
Boa altura

Excelente cobertura de carne
Musculatura compacta e bem distribuída
Ossatura forte e membros compridos

Recorde nacional da raça, em leilão, em 1984

AMADEU MASRI

Sêmen Disponível

FUNDAÇÃO BRADESCD

PECPLAN
Rua Artur Ramos, 178 - Apto: 73A - Fone: (011) 813-4538 Jardim
Paulistano - SP - CEP.: 01454.
Rua Álvaro Costa Couto, 50 - 12? andar - Fone: (0166) 636-8510
RibeirSo Preto - S.P. - CEP.: 14.100
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" Vila Yara - Osasco - SP - Tel.: (011) 801-9152ou 804-5744 - CEP: 06.000 - Telex: (011) 74219 BBDE
CENTRAIS DE TECNOLOGIA DE SÊMEN:
UBERABA - MG: BR 050 - km 195 - Faz. Sto. Ignácio - Rod. SP/Brasi'lia -
Tel.: (034) 332-3331 ou 333-2322 - CEP: 38.100 - Telex: (034) 3523
ROSÁRIO DO SUL - RS: BR 158 - km 468 - Cx. Postal, 129 - Tel.: (055)
231 -2301 - CEP: 97.590 - Telex: (055) 3724



Para bezerros
e

crianças...
Francisco Teatini

Os grãos de soja podem ser trans
formados em um líquido rico em pro
teínas, vitaminas e minerais. Um alimen
to precioso para crianças - Leite de soja -
substitui o leite de vaca.

Eu tenho brigado com alguns ami
gos, porque acho que uma simples má
quina, deveria ser espalhada para o Bra
sil todo, para se fazer o leite de soja e fi
zesse esse leite chegar até ás crianças no-
vmhas, recém-nascidas nos hospitais, nas
Creches e nas favelas.

O Governo está falando aí que o
Brasil tem de 15 a 20 milhões de crian
ças passando fome. Os médicos afirma

ram: "a criança mal alimentada nos seus
primeiros meses de vida, nunca mais será
uma criança normal." Está vendo? A fo
me é violenta e pode ser amenizada fa
cilmente com os produtos de soja, prin
cipalmente o leite.

Neste último congresso da SBPC,
o médico - Dr. Nelson - declarou que as
crianças estão reduzindo de tamanho...
e dizem que estamos formando sub-ra
ças no Brasil.

Quem não está com o professor
Jònas Carlos Pereira da Escola Veteriná
ria, quando ele diz que é um absurdo o
Brasil só produzir soja para pagar a dívi
da externa? Tem uma máquina de leite
de soja mais simples que custa Cr$12.
milhões de cruzeiros, pode ser utilizada
para alimentar as crianças ... E muito
simples construir, pode-se construir ou
tras menores, ou mesmo fazer o leite ca
seiro.

Os vendedores da máquina são
maus vendedores, ficam com má filoso

fia, querendo vender máquinas caríssi
mas a Cr$150 milhões de cruzeiros para
as Prefeituras. Acabam não vendendo
Complicam as coisas. Com uma de Cr$
60 milhões, pode-se fazer o leite de soja
em hospitais, favelas e adicionar açúcar
e baunilha para ficar mais saboroso... e
vendér barato a 100 cruzeiros o Utro

Temos que ensinar as crianças a
beberem este leite que é muito nutritivo
e solucionar o problema do menor ca
rente. Solucionar o problema da ali
mentação das crianças que não podein
beber o leite de dois mil cruzeiros o li
tro, mas podem beber um leite quase
igual por 100 cruzeiros...

Existem Prefeituras, que já tem a
máquina carísama e não a colocam pa
ra funcionar. É um hábito importante a
implantar na alimentação do brasileiro.

Não acredito que os Governos te
nham capacidade para implantação des
tas coisas, acredito no trabalho do Ly-
ons, do Rotary, da Maçonaria, da I-
greja, das Escolas, dos Hospitais, das
Creches e das Indústrias. Acredito nas
entid^es privadas.

Estas entidades se quiserem, se
rão capazes de levar avante e implantar
no Brasil prá valer - uma vez por todas
na alimentação das crianças o leite de
soja, transformando em hábito por to
da a vida. E necessário começar com os
recém-nascidos para que o hábito con
tinue nas escolas...

To^ soja que estamos produ
zindo, vai para os outros países alimen
tar homens e animais ... E nós ficamos
aqui... com fome.

O leite de soja contém propor

ções significativas de proteínas, c^boi-
dratos, sais minerais, lecitina e vitami
nas. (Tem mais proteínaí e menc^ gor
dura que o leite de vaca que é uma
vantagem). Substituir o leite de vaca
para as populações carentes e o preço
por menos de 10% .

Acredito sinceramente num tra
balho educativo dos professores das U-
niversidades insistindo diretamente
com técnicos, autoridades, empreari-
os e fazendeiros... é por isto que digo
que são nas Universidades que podere
mos atingir a população. Este é o bar
co do Professor Jonas da Escola de Ve
terinária. Os Professores Universitários
precisam aplicar a sua potencialidade e
liderança e conhecimento.

Acredito nos profissionais de Ex
tensão, que estão praticamente de bra
ços cruzados neste trabalho de orienta
ção e difusão da técnica econômica e
vantajosa da utilização do leite de soja
na alimentação dos animais^ das crian
ças. É necessário campanha, luta, di
vulgação,... Informações.

Em Calciolândia, estamos traba
lhando há 5 meses com o leite de soja
na alimentação de bezerros, tourinhos
Gir Leiteiro, das vacas com sucesso e
de um modo muito econômico. Os
produtores interessados podem ir á
Fazenda ver a máquina fabricar o leite
de soja, ver a sua instalação que é sim
ples e conversar com os nossos admi
nistradores e com os retireiros. Deveni
aproveitar a oportunidade e assistir a
ordenha, ver os bezerros e os tourinhos
Gir Leiteiro, que estão sendo criados
com leite de soja.

L
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sabe
R

oqueea
rota
leilões ?

É UMA EMPRESA CRIADA PARA FACILITAR O
CRIADOR NA VENDA DE SEUS ANIMAIS
ELA CONTA COM:

- UM GRUPO GRÁFICO/EDITORIAL TOTALMENTE
VOLTADO PARA AQUILO QUE VOCÊ
EXATAMENTE QUER;

- CADASTRO EXCLUSIVO DE TODOS CRIADORES E
possíveis compradores de todo o brasil-

- PESSOAL CAPACITADO NAS RESPECTIVAS
FUNÇÕES;

- PISTEIROS UNIFORMIZADOS;
- veTculo de transporte E buffet-
- TOTAL APOIO PUBLICITÁRIO EM CARTAZES

MALA-DIRETAS, CATÁLOGOS E DEMAIS PEÇAS

PROMOCIONAIS;

- DIVULGAÇÃO PELAS REVISTAS: "O ZEBU NO
BRASIL" E "EQÜINOS NO BRASIL".

MARQUE O SEU LEILÃO EM QUALQUER LUGAR DO
brasil E contrate a ROTAL LEILÕES PARA
FAZER TUDO POR VOCÊ.

EM UBERABA LOCAL PRÓPR10, para LEILÕES DE
ELITE, ALI NAS MARGENS DA BR 050 (ESTÂNCIA
CAMPO VERDE).

o 609



LLADHU poi de
Navirar

Nascimento: 29.11.81

Registro: C-5141

Peso: 990 Kg

Altura Anterior: 156 cm

Altura Posterior 164 cm

Compr. Corporal: 183 cm

Perímetro Torácico: 218 cm

Largura da Garupa: 59 cm

Comprimento da Garupa: 63 cm

* Um dos principais reprodutores da Ouro Verde

* Animal de excelente comprimento

* Elite no CDP da ABCZ

* Reservado Campeão Júnior Nacional - Recife - PE/82

* Campeão Júnior, Campeão Novilho Precoce e Grande Campeão-Terezina - PI/83

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

Idade Padrão Peso Calculado GPD-g Indica { Classificação
(Dias) KG. O na Raça

205 207 865 113,1 ELITE

365 360 905 143,4 ELITE

BELUR

V.N. Maharani

Nizam de Hiderabad

Belur

VELLADHU POI de
Naviraí

Kakinada-Imp.

Taj Mahal III

ChintaladevI III

Taj Mahal-Imp.

Kakinada-Imp.

ChItaladevI-Imp.

Amedabad 33
Kurupathy-lmp.

Kubar POI

Rani POI de Naviraí

-fchapatly-lmp.

Goophala II do Brumado

.Chummak

Loni da Zebulãndia

Gonthur IV do Brumado

HGoopala-Imp.
Karvadi-Imp.

HLangri-Imp.

iHanni S.C.

Marca tio PC

Fernando Brasileiro
Seleção de Nelore da Ouro Verde

Sêmen disponível

Evarú S.C.

Aramb-lmp.

Marca do POI

Escritório Central

flua Conde de Irajá. 162

Torre - fleciíe • PE

CEP 50.000

Fone (081) 228,5588

Telex (081) 1474

Fazenda Uberaba

Rod. PE 90 - Km 7

Carpina • PE

Fone: (081) 621.0689

Fazenda Tabocas

Rod. PI 5 - km 7

Canto do Buriti - PI

Fazenda Indiana

Rod. 222 - Km 151

Santa Luzia ■ MA

FUIUDACÃDBRADESCO

PECPLAIM
MATRIZ; Cidade do Deus Vila Yara Osasco SP Tel.: (01 11 801-9152
ou 804-5744 - CEP; 06.000 Telex, (0111 74219 BBDE
CENTRAIS DE TECNOLOGIA DE SÊMEN;
UBERABA MG BR 050 km 195 Faz Sto Ignácio Rod. SP.'BTasilÍQ
Tel. (0341 332 3331 ou 333-232? CEP 38 100 Telex: (0341 3523
ROSÁRIO DO SUL RS BR 158 km 468 Cx Postal. 129 Tel (0551
231 2301 CEP 97 590 Telex (055) 3724



VII LEILÃO
LAGOA DA SERRA
EM ABRIL DE 1986

NELORE, EQÜINOS, OVINOS,
CAPRINOS E GADO LEITEIRO

Programação:
09/04 E 10/04-ENTRADA OOS ANIMAIS

11/04 ÀS 19 HORAS-DIVERSAS RAÇAS EQÜINAS
Local: Piscina do Hotei JP-R ibeirão Preto
Permanência dos Eqüídeos; Recinto FEAPAM

OBS: INSCRIÇÕES
ENCERRADAS

?7 toíS; L°flo de 0^f„õs'?aprino? Ho?eT?p' 20 h"'"' '
Permanência dos animais ni rednto do Hotel JP

EL JP=VIA ANHANQÜERA KM 308-RIBEIRÃ0 PRETO-SP
30



FAZENDA DITOSA
PROP.: DOMINGOS NUNES ACATAUASSÚ

Esc.: Castelo Branco n.o 915 - Tais: (091) 226-8010 e 223-3360 - BELÉM-PA

BHABEL POI
DA ZEBULÂNDIA

Narambú PO

Sangod POI

TINGA UNA

Paragominas/84: Campeão Bezerro — Paragominas/85: Campeão Júnior
Souré/84: Campeão Bezerro — Souré/85; Campeão Júnior e Res. Grande Campeão
Belém/84: Campeão Bezerro — Belém/85: Campeão Júnior, Res. Campeão e melhor

novilho precoce.
31



sexto
PORTO MURTIIMHQ (ivis)

RO.
.  .jií

FRANCISCO JOSÉ DE CARVALHO NETq
Residência: Rua Pedro Coutinho, 109 - F=o"®'
Escritório: Rua 26 de Agosto, 384 - Fone: 624-1039
79.100 - Campo Grande - Mato Grosso do Sul

ííiióiÜ

"PPí:

Nasc. 01/09/84
RGD 15

Nagory POI DB
RGD C-4507 ~

Mahashuveta

III POI DB
RGD BA-7658

Kurupathy ImP " «Go 2774

Nirvanda DB
RGDAR-3512
JaipurdaZeb.2704
RGD B-1005
Mahashuveta DB 321
RGDAL-3970

ANHANKI P0|
SANTA TEBIZ

Nasc. 11/11/84
RGD 20

Jaipur do Br -
RGD B-7434

Cora I N.l. _
RGD F-8520

Chummak 8900 - Rqd 7447

Kerala III DB. - RGD T-5710
Taj Mahal ImP- - RGD 2822
Cora Imp. ' 5I^D C-56õ5

.  HDAÜJlpij gjí íjtfTEREZA
Nasc. 01/10/84 rqd 18

lediri Zeh -2527
Calcutá POI DB
RGD C-280 ~

Tamhhura Pd DB
RGD BM-1905 —

RGD A-8531

Awanthil B 122
RGD V-6213
Amadahad 12 PD DB 217
RGD A-9355

A wanthí - V 403 POI DB
RGD AR-3509

iSESTES ANIMAIS ESMiÂil
ÀVENDA NO OS NELOPORÃ
05 DE ABRIL DE 1986



ARMANDO

TEIXEIRA E FILHOS

Rua 14 de Abril

Fone: (091) 228-3359
Belém—PA

AGRA PINAM P.O.I. CÁLI ORLÂNDIAP.O.I. VR

r  i

ANGAfCÂLI
Estará á venda no 2P Leilão Tinga Una.

-'-i

ALIKAN P.O.I. CALI

2° LEILÃO «TINGA UNA» - 14 DE JUNHO OE 1086-20 HORAS
LOCAL: HILTON HOTEL - BELÉM - PA

(T\ TINGA UNA

Leilão Oficializado

pela A.B.C.B)
A.B.C.Ze A.R.P.P

HOTEL HILTON
BELÉM

INFORMAÇÕES
(091) 228-3359 e
226-4811 REMATE

33
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Agrop. Bela Olinda Ltda.
Agrop. Lopes Cançado Ltda.

^A certeza da melhor marcai
★ A marca dos campeões^



Piuzan da Bela Olinda

SEMEN A VENDA NA

FUNDAÇÃO BRADESCO

r^PECPLAN

Agrop. Bela Olinda Ltda
Agrop. Lopes Cançado Ltda

ESCRITÓRIOS: Fazenda Maria das Dores Castro
Prata — Rodovia BR 156 — Km 10
Telefones: (0176) 68-1879 e 68-1227

Caixa Postal: 207 - 79.500 - PARANAIBA-MS
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200 ANIMAIS SELECIONAOOS

DIA: 06/04/86

HORÁRIO: 13 HORAS
Local:Recinto de Exposições de Presidente Prudente-S.P.

PARTICIPANTES:—  - ■ ■ ■ ■ ■« ■ M ■

Afrânio de Oliveira - Agropecuária Boa Vista Ltda
Buchalla

SrpfrP R """í EduardoFerre ra- Ruy Moraes Terra - Orestes Prata
Tibery Jr. - Qvidio Miranda Brito Agro

Pastoril Ltda.

«O MAIS TRADICIONAL
LEILÃO OE NELORE MOCHO»
io TELEFONE: (0182)2i^-7264

-^ULIO PRESTES N.o 1241
PRESIDENTE PRUDENTE-SP

11-leilão 00 RANCHO QUARTO OE MILHA
- às 17 horas - Mestiços Quarto de Milha

05/04/86 — ás 13 horas — Puros Quarto de Milha
(Associados e Convidados)Local: RANCHO QUARTO DE Ml LHA - Presidente Prudente-SP.



ARTIGO TÉCNICO

MANEJO OA
REPRODUÇÃO
BENEFICIA A
PECUÁRIA

Um manejo adequado da reprodu
ção do gado de corte pode elevar con
sideravelmente a sua produção e des

frute nos Cerrados. Estudos feitos pe
los pesquisadores Moacir Saueressig e
Carlos Magno da Rocha do Centro de
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
(EMBRAPA / CPAC), demonstraram
que a produção real está muito aquém,
do potencial, e que isto se deve a um
manejo inadequado dos rebanhos.

Um cuidado especial com as ma
trizes, explicam os pesquisadores, obje
tivando elevar a taxa de natalidade,
inclui como prática indispensável, a
fixação da estação de monta e da des-
mama. No caso dos Cerrados do Distri
to Federal, por exemplo, a monta deve
ir da segunda quinzena de novembro à
segunda de fevereiro. Nesta região, o
início das chuvas varia do final de se
tembro ao início de novembro de
modo que, na segunda quinzena de
novembro as pastagens já estão recupe
radas o suficiente para garantir boas
condições aos animais. Além disso, os
partos ocorrerão no final da estação
seca e início da chuvosa (setembro-
outubro), de modo que as matrizes es
tarão fisiologicamente aptas para nova

monta a partir da segunda quinzena de
novembro. Também a desmama ocor

rerá em época de maior disponibilida
de de pastagem. O estabelecimento de
um período de monta fixa traz inúme
ras vantagens para o criador e induz a
adoção de outras práticas que facilitam
o manejo básico das matrizes e de suas
crias. No entanto, ela deve ser estabele

cida paulatinamente. Segundo reco
mendação dos pesquisadores no "Co
municado Técnico n.o 44", ela deve

ser feita ao longo de três anos. Em fun
ção desta prática, a partir de julho/
agosto, as matrizes prenhes entram no

•terço final da gestação quando se inicia

o processo fisiológico da preparação
para o parto, popularmente conhecido

como "amojo". Nesta ocasião, elas de
vem ser separadas do rebanho e coloca

das em piquetes-maternidades, onde
podem receber tratamento diferencia

do em termos de alimentação e cuida
dos sanitários. Com isso, o tratamento
dos recém nascidos é facilitado e dimi

nui o índice de mortalidade. O criador
terá mais facilidade para tratar o umbi
go dos bezerros nas primeiras 24 horas
após o parto, identificar e anotar a
data do nascimento, observar as matri
zes e detectar as possíveis ocorrências

de características maternais indesejá
veis, o que vai auxiliar na seleção das
matrizes mais aptas.

A concentração do período de
parição facilitará também a prática da
desmama precoce; a formação de lotes

de bezerros com idades homogêneas, e,
ainda um melhor tratamento para
aquele grupo que requer cuidados es

peciais. A desmama precoce implica
num menor desgaste das matrizes e,
conseqüentemente, maior reprodução

do rebanho.

Tanto o estabelecimento de perío

do de monta específico como a desma
ma precoce são partes de um sistema
de manejo mais completo que inclui
outras práticas indispensáveis como a
mineralização adequada dos rebanhos,
execução de programas, profiláticos,
estratégicos para prevenir doenças
infectocontagiosas e parasitárias, etc.
Deve-se lembrar, sempre, dizem os pes
quisadores, que o sucesso de qualquer
sistema completo, assim como uma
corrente não é mais forte do que o seu

elo mais fraco. Uma vez desenvolvido
o sistema, se um ou dois componentes
não são realizados, o resultado será
igual ou pior do que se não houvesse
sido o mesmo implantado.

EMBRAPA — Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados

Rodovia BR-020 — Km 18

Caixa Postal 70 0023

73.300 — Planaltina - DF.
Fone.: (061) 596-1171

LONDRINA-PR

J^L

,J:u. . PRCKiRtSSO-BRPi.LL*,

IM

SUPER BALANÇAS
Para:

• Caminhões;
• Carretas;
• Vagões;
• Frigoríficos;
• Mixta para bovinos e

caminhões de 1 a 200
toneladas.

Para:

Bovinos;
• Suinos;
•  Indústria;
• Troncos Fixos e Vira Mundo.

Vendas e assistência técnica:
Av. 10 de Dezembro, 7.414
Cx. Postal 420 - CEP 86.100
Londrina — Paraná
Ligue a cobrar pelos Fones.:
(0432) 23-8064 PABX e 23-8862
e peça orçamento sem
compromisso.
"40 ANOS PESANDO O

PROGRESSO DO BRASIL".



ANflOIAIS QUE
DIA 05 DE

FAZENDA

ESTARAO A
ABRIL DE 1

3 COXILHA
; v-,

tseiur — Mae:ai: betur — Mãe: uepaetee dã ̂  i^oxiina.,
Idade: 16 meses e 20 dias — Peso: 441 kg
A-277

Reservado Campeão Bezerro em Ponta-Porã/85.
Campeão Bezerro em Maracaju/85.
Reservado Campeão Bezerro em Presidente
Prudente/85.

Par. Beiur - Mãe: Colina da 3 Coxilhas - Idade: 19

1 o D.- ■ ... 524 Kg - N.° 2515^^J^beraba/85. - Campeão Bezerro em Ponta-Porã/85.Sua mae Cot ma da 3 CoxHhas foi 6 vezes Campeã Bezerra, 3 vezes Campeã
ovilha, 5 vezes Campeã Vaca e 5 vezes Grande Campeã.

i^^iur^^Mae^lamuTvaaTKlnaí'  ivfoc» sdaifixj § V wc* (*« "* "ninMiliV i.

I  Idade: 17 meses e 15 dias — Peso: 557 Kg. - A-265
•  Campeão Pondera! em Ponta-Porã/85.

'I

_:jT3^aiÊEÉÍiíáB^ÍádÊÊL
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il.:'

VENDA NO 6'NELOPOR
86-SABÁD0-18 HORAS
- PONTA PORÃ - ÍVIS

Belur — Mãe: Gukhale P

meses

Brumado

i

i

ejWW»

- Mãe: CTBoaama âã^Pftjdeíndia - idade: 15 meses e 17 dias
Peso: 380 Kg. - A-295
irmão proprio da Campeã Nacional Embaixatriz P.O.i da 3 Coxiihas.

iiã

fMmi

Betar'"- Mãe: Rupia V do Brumado
idade: 13 meses e 21 dias - Peso: 386 Kg. A-319

EXIMPORÃ AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA 3 COXILHAS

Ponta Porã - MS

Endereço para correspondência:
Rua 12 de Outubro. 450 -Cx.P. 252 - Fones: 431.2221 -431.2241 -431.2261 -431.2281

79900 - PONTA PORA - MS

p. o. I.



XI EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA
DE IPIAÚ-1985

Foi realizada no período de 02 a
09 de dezembro de 1.985 a XI
Exposição Agropecuária de Ipiaú
com uma programação que se di
vidiu em:

29/11 a 30/11 - Entrada de ani
mais para as baias.
02/12 - Comemoração do dia da
cidade;
-  inauguração do complexo de
saúde do Sindicato Rural de
Ipiaú;
- hasteamento do Pavilhão Nacio
nal;
- abertura Oficial pelo Exmo Go
vernador do Estado da Bahia: Dr.
João Durval Carneiro, seguindo
desfile das representações de ani
mais.

03/12 - Pesagem de todos os ani
mais de corte, durante todo o dia
e a partir das 20 horas palestras
sobre assuntos de interesse da A-
gropecuária.
4/5/6-Dezembro - Julgamento de
animais e shows.

7/12 - Leilão de Elite Péricles
Thiara-Cavalos Árabes, Quarto de

Milha, Mangalarga e Mangalarga
Marchador. E realização de
Shows.

08/12 - Leilão Geral de eqüídeos,
bovinos etc.; entrega de prêmios
e desfile dos campeões.
09/12 - Encerramento.

Os participantes de destaque das
respectivas comissões foram:

- Comissão Executiva: Juvencio
Alencar Gondim; Laércio Mendes-
Juvenil Brito Júnior; Sérgio Mi-'
randa; Alencar Gondim; Leur Bri
to Sobrinho e Adilson P. de An
drade.

- Comissão de Recepção de Ani
mais: Juvenil Brito Júnior; Sérgio
Miranda Alencar Gondim; Walter
Lavigne; Paulo Amorim.
- Comissão de Troféus: I saias Coe
lho Lima.

- Comissão de Hospedagem: Adil
son P. Andrade.
- Comissão de Limpeza do Par
que: Cosme Peron de Almeida

Teixeira.
- Comissão de terrenos e Boxes:
Adilson P. Andrade.
- Comissão de Relações Públicas
e Divulgação:
José Brandão Dorotéa; José Amé
rico Castro.

- Comissão de Crédito: Osvaldo
Pereira de Souza; Euvaldo Lopes
Leite; Onílio Barreto Filho; Luiz
Humberto Cardoso dos Santos.
- Comissão de Assistência Veterj-
nária: Espártaco Mendonça Tei
xeira; Ricardo Alencar; Dra
Noely Sá Moura; Petrônio Con
ceição.
- Comissão de Trânsito e Policia
mento: Cap. Milton Pinheiro dos
Santos e Ten. Orlando Borges de
Souza—Tiro de Guerra e Escotei
ros de Ipiaú.
- Comissão de Forragem: Dr.
Adão Ornelas; Dr. Leur Brito; Dr
João Lemos; Dr. Eduardo Bastos
de Oliveira; Ely Fonseca; Dr. Pe
dro Rubens.

01

RELAÇAO DOS BOVINOS PREMIADOS EM CAMPEONATOS NA vi fxposicAO
AGROPECUÁRIA DE IPIAÜ, REALIZADA NO PERÍODO DE 02% DE DEZ^BM^^
CAMPEÃO JÚNIOR MENOR - REMO
Prop.: Antonio Guilhermino Bezerra
Fazenda Bom Jardim Município - Lagarto—SE

02) 1.0 PRÊMIO PROGÉNIE DE PAI - JAPU RGD: A1060
Prop.: José Antonio dos Santos
Fazenda União Município - Pinhão—SE
CAMPEA BEZERRA - DELTA DA NOVA DELHÍ
Prop.: Antonio Florisvaldo Carneiro Lima
Fazenda: Ceres Município - Valente-Bahia
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA - ENLAÇADA DA LIMOEIRO
Prop.: Pedreiras Limoeiro Ltda
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios-Ba Nelore
CAMPEÃ NOVILHA MENOR - DIANA
Prop.: Aímerindo de Jesus Souza
Fazenda; Ipiranga Mun. - Dom Macédo Costa-Ba Nelore
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR - PENELOPE DA SEX
Prop.: Arnaldo Murilo Nogueira Leite
Fazenda: Santo Expedito Município - Barra do Rocha—Ba Nelore

03

04

05

Indu br

Indu br

Nelore

asil

asil

42



07 - CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - ATRELADA DA LIMOEIRO
Prop.: Pedreiras Limoeiro Ltda.
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios—Ba

08 • RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - CAJABA DAS REUNIDAS
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte ^
Fazenda: Belo Horizonte " Cone. de Almeida-Ba

09 - CAMPEÃ VACA JOVEM E GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - ARANDA
Prop.: Pedreiras Limoeiro Ltda
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios—Ba

10 - RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM E RESERVADA
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA-FABIANA DAS REUNIDAS
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte
Fazenda: Belo Horizonte Mun. - Conceição de Feira—Ba

11 - CAMPEÃ VACA ADULTA - ALBA
Prop.: Almerindo de Jesus Souza
Fazenda: Ipiranga Mun. - Dom Macêdo Costa—Ba

12 - CAMPEÃO BEZERRO - ERJUN DAS REUNIDAS
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte
Fazenda: Belo Horizonte " Cone. de Almeida~Ba

13 - RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO - EBANO DA NOVA DELHI
Prop.: Antonio Florisvaldo Carneiro Lima .. .
Fazenda: Ceres Município - Valente—Ba

14 - CAMPEÃO JÚNIOR MENOR - DAVARI POI DAS REUNIDAS
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte .. p
Fazenda: Belo Horizonte Mun. - Cone. de Almeida-Ba

15 - RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR - ROLO DA LIMOEIRO
Prop.: Pedreiras Limoeiro Ltda ^ q.
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios-Ba

16 - RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR E MELHOR
NOVILHO PRECOCE-DAMIÃO DA CERES . , . Po
Fazenda: Ceres Município - Valente—oa
Prop.: Antonio Florisvaldo Carneiro Lima

17 - CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR - CARAJÃ DAS REUNIDAS
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte
Fazenda: Belo Horizonte Município Entre Rios—Ba

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

orizí?/ M""- ■ <:<""=• Almelda-Ba Naiora
19 - RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM - ODORICO DA SEX

FaSndarst» EkM
CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
ERURI POI DA INDIANA
Prop.: Joel Leony . , . ^ Npinrp
Fazenda: Umburanas Município - Ibicui Ba
1.0 PRÊMIO - PROGÊNIE DE MÃE - POLAR DA HAVANA
RGD-AE3947
Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte ^ a. r» m«i
Fazenda: Belo Horizonte Mun. - Cone. de Almeida-Ba Nelore

22 - 2.0 PREMIO-PROGÊNIE DE MÃE-JUBUTICABA DA SEX
RGD-BA2400
Prop.: Arnaldo Murilo Nogueira Leite
Fazenda: Santo Expedito Município - Barra do Rocha—Ba Nelore

20

21
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23 -1.0 PRÊMIO - PROGÊNIE DE PAI - CALCUTÁ POI DO BRUMADO
RGD-C280

Prop.: Fazendas Reunidas Belo Horizonte
Fazenda: Belo Horizonte Mun. - Cone. de Almeida—Ba

24 - 2.0 PRÊMIO - PROGÊNIE DE PAI - LOBAU DA RANCHO VERDE
RGD-A2286

Prop.: Antonio Florisvaldo Carneiro Lima
Fazenda: Nova Delhi Mun. Feira de Santana—Ba

25 - CAMPEÃ BEZERRA E RESERVADA GRANDE
CAMPEÃ DA RAÇA - DORINHA
Prop.: Almerindo de Jesus Souza
Fazenda: Ipiranga Mun. - Dom Macêdo Costa—Ba

26 - RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA - DONDRIA
Prop.: Almerindo de Jesus Souza
Fazenda: Ipiranga

27 - CAMPEÃ NOVILHA MAIOR E GRANDE
CAMPEA DA RAÇA - CANDELÃRIA
Prop.: Almerindo de Jesus Souza
Fazenda: Ipiranga

28 - CAMPEÃ NOVILHA MENOR E GRANDE
CAMPEÃ DA RAÇA - PRENDADA DO IPE
Prop.: Geraldo Otávio Biondi
Fazenda: São Geraldo Município - Ipiaú-Ba

29 - RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR -ONCINHA DO IPE
Prop.: Geraldo Otávio Biondi
Fazenda: São Geraldo Município - Ipiau-Ba

30 - CAMPEÃ VACA ADULTA SECA E RESERVADA GRANDE
CAMPEÃ DA RAÇA - VARJA DO IPÊ
Prop.: Geraldo Otávio Biondi
Fazenda: São Geraldo Município - Ipiau-Ba

31 - RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA SECA - ILHA GRANDE DO IPE
Prop.: Geraldo Otávio Biondi
Fazenda: São Geraldo Município - Ipiau-Ba

32 - CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - GURILO GALANT
Prop.:Ceplac
Fazenda: Granja Exp. Carlos Brandão Município - Ilhéus—Ba

33 - RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR E RESERVADO
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - SANTA ANEZIA MONARCK
Prop.: Waldemar da Silva Froes
Fazenda: Maravilha Município - Itagibá-Ba

34 - CAMPEÃ BEZERRA MENOR E GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - BARTIRA
Prop.: Pedro Antonio da Rocha Mello
Fazenda: São Rafael Município - Gandu—Ba

35 - CAMPEÃ NOVILHA MENOR E RESERVADA
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA - AMÉLIA
Prop.: Pedro Antonio da Rocha Mello
Fazenda: São Rafael Município - Gandu-Ba

36 - CAMPEÃ NOVILHA MAIOR - CLEÓPATRA
Prop.: Pedro Antonio da Rocha Mello
Fazenda: São Rafael Município - Gandu-Ba

37 - CAMPEÃ VACA ADULTA EM LACTAÇÃO - URÃNIA
Prop.: Ubiratan Oliveira da Costa
Fazenda: Rancho Fundo Município - Ipiaú-Ba

38 - CAMPEÃO JÚNIOR E GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA - CABANA BOOTMAKER CICLONE
Prop.: Ednilson José Bastos de Oliveira
Fazenda: Santa Martha Município - Jequié-Ba

Nelore

Nelore

Nelore V. Mocha

Mun. - Dom Macêdo Costa—Ba Nelore V. Mocha

Mun. - Dom Macêdo Costa—Ba Nelore V. Mocha

Jersey

Jersey

Jersey

Jersey

Schwyz

Schwyz

Holandesa PB

Holandesa PB

Holandesa PB

Holandesa PB

Holandesa PB
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39 - RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR E RESERVADO
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - CABANAS FEAR CAMBUCi
Prop.: Ednilson José Bastos de Oliveira
Fazenda: Santa Martha Município - Jequié—Ba

40 - CAMPEÃ NOVILHA MENOR E GRANDE
CAMPEÃ DA RAÇA - QUÍMICA
Prop.: Ceplac
Fazenda: Granja Exp. Carlos Brandão Município - Ilhéus-Ba

41 - RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MENOR - QUARESMA
Prop.: Ceplac
Fazenda: Granja Exp. Carlos Brandão Município - Ilhéus—Ba

Holandesa PB

Holandesa VB

Holandesa VB

RELAÇÃO DOS EQÜINOS PREMIADOS EM CAMPEONATOS NA XI EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA DE IPIAÚ, REALIZADA NO PERÍODO DE 02 Ã 09 DE DEZEMBRO/1985.__

01 - CAMPEÃ MIRIM - BRUNA DA FLORESTA NEGRA
Prop.: Rivadavia Alves Macêdo Júnior
Fazenda: Diamantina Município - Arraias—GO

02 - RESERVADA CAMPEÃ MIRIM - INDAIÁ APOTEOSE
Prop.: Eduardo Serra Macêdo . , „
Fazenda: Indaiá Município - Floresta Azul-Ba

03 - CAMPEÃ JÚNIOR - BERIMBAU HARPA
Prop.: Ticiano Leony
Fazenda: Umburanas Município - Ibitupã—Ba

04 - RESERVADA CAMPEÃ POTRA — 41/310 PRECIOSA DO DIAMANTE
Prop.: Vale Aprazível SA Agroindustrial
Fazenda: Taquipe

05 - CAMPEÃ POTRA - ESCRAVA DE PIATAN
Prop.: Antonio Henrique Andrade
Fazenda: Jussara

06 - CAMPEÃ ÉGUA ADULTA - ASA ARENGA
Prop.: Tereza Fraga Limoeiro
Fazenda: Bombaim

07 - CAMPEÃO MIRIM - EQUUS DO IGUÃ
Prop.: Humberto Lopes Júnior ... , ... o
Fazenda: Lagôa Formosa Município - Itagiba-Ba
RESERVADO CAMPEÃO MIRIM - SULTÃO DA TRIUNFO
Prop.: Manoel Firmino Lopes ... ... >
Fazenda: Reunidas Triunfo Município - Ibitupã-Ba
reservado campeão POTRO — EMBALO DA SAMARY
Prop.: Humberto Lopes Júnior d
Fazenda: Lagôa Formosa Município - Itagiba-Ba

10 - CAMPEÃO POTRO - QUARÇO DA TRIUNFO
Prop.: Manoel Firmino Lopes . . ... _
Fazenda: Reunidas Triunfo Município - Ibitupã-Ba

11 ■ <^mpeao cavalo jovem e grande
CAMPEÃO DA RAÇA - SAVEIRO DO GRANITO
Prop.: Tereza Fraga Limoeiro
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios—Ba

Mun. São Sebastião do Passé—

08

09-

Ba

Município - Planalto-Ba

Município - Entre Rios—Ba

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

12 - RESERVADO CAMPEÃO CAVALO JOVEM
E RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
Animal: MAR GUAIAQUIL
Prop.: Ticiano Leony
Fazenda: Umburanas Município - Ibitupã-Ba M. Marchador



13 - RESERVADO CAMPEÃO CAVALO - APACHE 3J
Prop.: Antonio César Teixeira Mesquita Martins
Fazenda: Cachoeirinha Município - Itagibá—Ba

14 - CAMPEÃO CAVALO - LAMPIÃO TABATINGA
Prop.: Antonio César Teixeira Mesquita Martins
Fazenda: Cachoeirinha Município - Itagibá—Ba

15 - 1.0 PRÊMIO PROGÊNIE DE PAI - CANTAGALO RELICARIO
Prop.: Manoel Firmino Lopes
Fazenda: Reunidas Triunfo Município - Ibitupã—Ba

16 - 2.0 PRÊMIO PROGÊNIE DE MÃE - DIDI DA TRIUNFO
Prop.: Manoel Firmino Lopes
Fazenda: Reunidas Triunfo Município - IbitupS—Ba

17 - RESERVADA CAMPEÃ POTRANCA - SERESTA FE
Prop.: Frederico Sampaio Edelweiss
Fazenda: Santo Antonio Município - Itagibá—Ba

18 - CAMPEÃ POTRANCA - NAMORADA FE
Prop.: Frederico Sampaio Edelweiss
Fazenda: Santo Antonio Município - Itagibá—Ba

19 - CAMPEÃ ÉGUA - FIDALGA TE
Prop.: Vida Vale do Inhambupe Agropecuária Ltda.
Fazenda: Bombaim Município - Entre Rios—Ba

Município - Jequié—Ba

Município - Jequié—Ba

Município - Ipiaú—Ba

Município - IPIAÚ -Ba

Município - Ipiaú-Ba

20 - RESERVADO CAMPEÃO CAVALO - LAFITE AL
Prop.: José Raimundo de Souza Machado
Fazenda: Haras Erika

21 - CAMPEÃO CAVALO - DESENHO JOP
Prop.: José Raimundo de Souza Machado
Fazenda: Haras Erika

22 - CAMPEÃO CAVALO - NEIZAK NA
Prop.: Pericles Thiara
Fazenda: Reunidas Thiara

23 - CAMPEÃO POTRO - C CABERNET
Prop.: Pericles Thiara
Fazenda: Reunidas Thiara

24 - CAMPEÃO CAVALO JOVEM - CHANDfNA
Prop.: Pericles Thiara
Fazenda: Reunidas Thiara

25 - RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - LOVE VO
Prop.: Raimundo Muniz
Fazenda: Haras KR Município - Gongugi-Ba
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - ALAN JONES JC
Prop.: Carlos Raymundo Baiardi
Fazenda: Pedra Branca Município - Gandu—Ba
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - JAG*S ROCKET
Prop.: Pericles Thiara
Fazenda: Reunidas Thiara Município

28 - CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR E GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA - ALI CANADÃ
Prop.: Vida Vale do Inhambupe Agropecuária Ltda.
Fazenda: Bombaim Município

29 - CAMPEÃO JUMENTO JOVEM E RESERVADO
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA-ALI BARÃO
Prop.: Vida Vale do Inhambupe Agropecuária Ltda.
Fazenda: Bombaim Município
CAMPEÃO JUMENTO - LITERATO DE MOCÚ
Prop.: Antonio César Martins Mesquita
Fazenda: Cachoeirinha Município - Itagibá—Ba

26

27

Ipiaú-Ba

30
" Entre Rios-

^ntre Rios-

Ba

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

M. Marchador

Mangalarga

Mangalarga

Mangalarga

Mangalarga

Mangalarga

Árabe (PC)

Árabe (3/4)

Árabe (1/2)

Quarto de Milha

Quarto de Milha

Quarto de Milha PQI

Ba Pêga

Pêga

Pêga
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EXPOEMA/85

Dr. Valdemar Cabral, Secretário da
Agricultura do MA.

A cidade de São Luis, capi
tal do Maranhão, situada no nor
te do país, viveu no período de
1.0 a 8 de setembro passado, u-
ma de suas maiores festas agrope
cuárias de todos os tempos.

Ha frente
. Goveriradot fjviz

Rocha , senhore-

.  ̂ dade e alto
d íamos aqu

quando ali realizou-se pela XXX1
vez a Exposição Agropecuária
do Estado do Maranhão,

"EXPOEMA/85", contando com
a participação de inúmeros e des
tacados criadores, não só daquela
região, como também de outros
estados que ali estiveram para a-
brilhantar mais uma vez a festa,
que é para os maranhenses, um
marco na sua história.

Durante os festejos e os dias
em que o Parque Independência
esteve aberto ao público, várias
autoridades se fizeram presentes
ao certame que ali estava sendo
realizado, entre elas, o Presidente
da ABCZ, Dr. Newton Camargo
de Araújo, governador do Estado,
Secret. da Agricultura, etc.

Mais de 2.000 animais fo
ram expostos, o que pela quali
dade e alto nível zootécnico, po
díamos aquilatar a punjança e o

airex^púnham



i

Touro Recordista de Preço no
1.° Leilão de Búfalos do Maranhão.
Valor: 22.500.000

-

k

™ Zé Rena»."»"*'*"

^  Juiz: DrJuiz: Dr

contando também com o apoio
do Ministério da Agricultura.

Paralelamente à EXPOEMA
85, foi realizada também a Expo
sição de animais da raça Bubalina
do Estado do Maranhão, com u-
ma mostra dos mais selecionados
espécimes da raça.

Durante a EXPOEMA, 3 lei
lões foram realizados, sendo um
no Hotel Quatro Rodas "1.° NE-
LOCAMPO" e o 1.0 Leilão de Bú

. José Amir Ribeiro

Reservada Campeã Bezerra:
— DUTA DA PITU - Agrop. Pitu
S.A.

Campeã Bezerra:
— Hix da Pitu - Agrop. Pitu S.A.
Campeão Bezerro:

— Hizoto da Pitu - Agrop. Pitu
S.A.

Reservado Campeão Jr.
— Shandamani DO - Faz. Alfredo
de Maya.
Campeão Jr. Menor:

V
E/D - Sérgio Rodrigues; Myrna Maria,
Domingos Silva. Em baixo frente:
José Manoel e Olímpia Oliveira.

- ABACO DA ALFREDO DE
MAYA^— Faz. Alfredo de Maya
Campeã Novilha Menor:
- GRAVURA — Cia. Agropec.
Queimada do Vale
Reservada Campeã Vaca Jovem
—Disposição M. F. — José Rena
to Caldas Serra Pinto
Campeã Vaca Jovem:
—Essência J.l - Luis Alves Coelho
Rocha
Campeão Maior, Melhor Novilho
Precoce, Campeão Novilho Pre
coce e Res. Grande Campeão:
- GUERREIRO DA PITU
Agrop. Pitu S.A



#8

. , GiÜ Mencat
0\ive«^^ele. Abadia e Teresa

ü. Renata, Daniel
Saraiva.

Reservado Campeão Sênior:
QUEBRADOR DA TERRA BOA
Carlos Augusto Marques
Reservada Campeã Novilha Maior
- DOIANA DA SANTA MARIA
Carlos Augusto Marques
Campeã Novilha Maior e Grande
Campeã:

Campeão Sênior e Grande

SOBERANO DA ALFREDO DE
MAYA - Faz. Alfredo de Maya

RAÇAGUZERÂ

Juiz: Dr. José Amir Ribeiro

Reservada Campeã Bezerra:
- GISELEJ.A-José e Ana

Campeã Bezerra:
- GAVEA J.A — José e Ana
Rita Tavares

Reservada Campeã Novilha
Menor:

—GREICE J.A — José e Ana
Rita Tavares

Campeã Novilha Menor:
—Altiva da Canhotinho — Faz.
Canhotinho

Campeã Novilha Maior:
—Folia J.A — José e Ana Rita
Tavares

Campeã Vaca Adulta e Grande
Campeã:
-CAMPONESA J.A -José e Ana
Rita Tavares

Reservada Grande Campeã Vaca
Adulta e Res. Grande Campeã:
—MORENA — Faz. Canhotinho
Campeão Menor:
- FARUK J.A - José e Ana Rita
Tavares

Campeão Touro Jovem:
- MALOTE-S Faz. Alfredo de
Maya
Reservado Campeão Maior,
Campeão Novilho Precoce
e Reservado Grande Campeão:
- FORD J.A

ntro- Governa*^®''
Frota eatniqos.



Campeão Maior e Grande
Campeão:
- FAVORITO J.A

RAÇA MURRAH

Campeã Novilha
- Balança P.O.I da Amelita -José
Eduardo C. 8. Oliveira
Res. Campeã Novilha
- BABILÔNIA P.O.I DA
AME LITA - José Eduardo C. B.
Oliveira
Res. Campeã Vaca Adulta e Res.
Grande Campeã
- MUMBUCA DA PRIMAVERA
Campeã Vaca Adulta e Grande
Campeã
- BARCA N. C. — José Eduardo
C. B. Oliveira
Campeão Sênior, Grande
Campeão e 1 .o Lugar Progênie de

- regato VR

ORIGEM DO BOFALO

lendária^Kd™ quase^^S efa sf-

seco nos desertos, o semi-árido
nas savanas e o chuvoso nas áreas
úmidas e sub-úmidas, além do cli
ma sub-tropical e temperado no
norte do país, acima do Trópico
de Câncer, o búfalo se ajustou
bem às condições do solo e do
clima do Brasil, onde 2/3 do ter
ritório estão na zona tropical.

A índia registra no verão
médias de temperatura que va
riam entre 22° e 43° C. Chuvas

Arquibancada do leilão de Búfalos.

e secas se distribuem em seu ter
ritório. Assim, nos desertos de
Thar e de Mehsana as chuvas são

muito raras, enquanto que em
Cherrapunji, no Assam, são de
masiadas, constantes. De solo e
de natureza muito variável, a
quarta parte do país é formada
de aluviões, com terras argilosas
e argilo-silicosas, com as planícies
e os vales dos rios bastante férteis-

NO BRASIL

Os idos de 1890 a 1903 assi
nalam a entrada dos primeiros bú
falos no Brasil. Com referência
ao espaço de treze anos que me-
deia essas datas, os estudiosos do
assunto anotam a chegada desses
animais em áreas da vasta região
amazônica. De 1907; 1908 a
1919, há notícias da introdução
do búfalo na região meridional
em alguns estados do norte e a
sua fixação nos estados de Mi
nas Gerais e São Paulo.

Trazidos para o Brasil, aqui
se adaptaram e desenvolveram
normalmente. Não lhe devem
causar transtornos aparentes os

climas quente e úmido da Hiléia
amazônica e da floresta tropical;
o mesotérmico e úmido das lati
tudes médias; o quente e sub-ú-
mido dos cerrados e o quente e
seco das caatingas. Nem tampou
co a diversificação, exuberância
ou pobreza dos solos brasileiros,
criaram dificuldades à adaptação
do búfalo.

Momento do Julgamento.

^ T .1

Jandaia-48 meses

Navegante 44 meses - 740 kilos.



FAZENDA SANTA MARTA
Naviraí — MS

CLÁUDIO SABINO CARVALHO

ENDEREÇO: RUA MAJOR EUSTÁQUIO,76

6.° ANDAR - SALA 607 - FONE: (034) 333-1622
UBERABA-MG - CEP: 38.100

i

'■'T \ "'i J-*

'^'«v «1*

._.. ,<s .4^ CONVEXO DA
SANTA MARTA
Reg. 3778
Pai: Tagore - MAe: Tadba
da Santa Marta

/}

,  /'. "M
L  '

CONFETE DA SANTA MARTA - Reg. 3873
Pai: Gim de Garça - MAe: NomeaçAo

CABUL DA SANTA MARTA - Reg. 3887
Pai: Narambu PO da Zebulândia
Mãe: Padiola da Santa Marta
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OPÇOES
DO MARCHADOR
218 MATRIZES

12 GARANHÕES CAMPEÕES:

Ara I Angai Primeiro
Solar I Ara Karina

Araçatuba | Angai Bônus

Egito de | Expresso de Sta. Lúcia
Meireiles | Estiva de Meirelles

Baluarte 1 Providência Pandorra

Cone de | Baile AJ
Rodanza |Abaiba Eureka

Elenco da
Estância

Emissário
AJ

I Catuni Gladiador
Carrancas da Cabeça

I Branca

Xerife AJ

Atriz AJ

Sta. Lúcia | Mineira de Sta. Lúcia

Luso da Terra | Albion JD
Quebrada I Arauna da Terra

I Quebrada

Urutau do

Solarzinho
Gitano Bela Cruz

Maiu Estrela

do Guèga | Alegria PB
Fabuloso de
Sta. Lúcia

Armistício de Sta. Lúcia

Dançarina de Sta. Lúcia AJ Providência Prenda

Possibilitam uma alta seleção genética e seus produtos são colocados à disposição de todos criadores

GRUPO OPÇÕES
DO MARCHADOR

AGUIN/^DO
PEDRE3CHI

ANÍTONIO S,Q
BARBOSA

opçõo GUARANTA

Fone;016-6264756

Rib.PretoSP

ANTONIO DE
P.B. CARDOSO

raKTO
DANZA E SILVA

opçoo ITUVB^AVA

Fone: CM6-7292988
ItuveravQ - SP RS

opçõo RODANZA

Fone: 016-6343734

Rib'Preto - SP

OAUDA/
NELSON PINEDA

no
opçõo KAFÉ
Fone; 016-761.2730

Batatais - SP

opçõo PAREDÃO
Fone.lCM-561214

Oriente - SP

Jf SÉRGIO FOFAf^FF
opçõo GUÊGA - Fone; 016-6348480 - Ri beirõo Preto - SP

SBASTIAO A.
M^EIROS NETO

R
opçõo DOURADO SM

\ I Fone: 0162-451356
1 Dourado - SP
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Esq/Direita - Mário (promoções Bradesco); Ilgor (Ypê
Representações - Campo grande MS); Mario Emílio
Carlos Gonçalves (criador de Mangalarga-São Carlos
S.P); Paulo José de Lima (Alô Brasil-Monte Mor),
todos presentes na Grand Expo Bauru - 85.

A nova geração de cnadores de NELORE ja
participando ativamente dos eventos da raça.
Esq/Direita - Cláudio Sabino de Carvalho Jr.; Rubens
de Carvalho Neto; Maurício Bulai, todos presentes no
Leilão Nelore 5 estrelas - São Paulo.

íi

Esq/Direita - Dr. João Carielo (Diretor da Fundação
Bradesco); Álvaro e Dico no Leilão Especial VR em
São Paulo.

Esq/Direita - José Nestor Puzziello; Sr. Nestor
Puzziello; José Eduardo Puzziello, e Criadores de
Nelore em Bauru-SP, presentes ao julgamento da
Grande Expo.

1^ m

Direita/Esq - Cleonir Vilela, Cícero, Dico, Rogério e
Dr. Fábio.

Esq/Direita - Renata Savaia, Danielle Oliveira, Zé
Eduardo C. B. Oliveira, Chico Cordeiro e Savigny
Serejo Savaia, presentes no aniversário do nosso
amigo Zé Renato, em São Luis do Maranhão.

Filhos de José Álvaro Barros Cardoso, em passeio no
confinamento de bois na Fazenda Panorama.

Direita/Esq. Lindalvo Andrade de Arantes, da
gerência do Banco Itaú (Uberaba) e sua esposa Rose
Meire Mendonça Arantes e a filha Daniela Mendonça
Arantes, presentes à Exposição de Uberlándia/85.



Raça; Nelore
Nascimento: 05/08/83
Registro: D-4747
Peso: 750 kg

MEDIDAS DO REPRODUTOR

Altura Anterior

Altura Posterior

Comprimento Corporal
Perímetro Torácico
Largura da Garupa
Comprimento da Garupa

147 cm

149 cm
156 cm

198 cm

48 cm

54 cm

-  -V*
frV ̂ riT.i j-ítfi Ié'

HERMAIMO
do Brumado

* Ótima Caracterização Rada!
* Boa Conformação

* Musculatura rígida e bem desenvolvida

* "Elite"no CDPda ABCZ

* Leva em seu sangue carga genética para peso e fertilidade

* Tanto suas características raciais quanto econômicas valorizam o padrão da raça.
* Excelente combinação dos sangues: Chummak, Karvadi, Taj Mahai, Gonthur e Kurupathy.

Hermano do Brumado

Chummak
GENEALOGIA

Uiara da N. índia

Hanna da SC

Mãn PC da Zeb.

Amedaba 33 do B

Rupla
Rupla IV do Brum.

Gangayah do Brumado Bahadur

Marajá
Taj Mahal IIt

Maraty - Imp.

Chuchila - Imp.

Gonthur - Imp. Ta] Mahal III
Taj Mahal - Imp.

Kurupathy - Imp.

Joaadã"[" Pacivira

Ejetora do Brum. Moenda

I Kakinada - Imp.

Atenas

AGROP. MENINO JESUS LTDA
Av. Presidente Vargas, 342
Fone: (067) 431-2108
79.900 - Ponta Porã - MS

DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE
(dias)

PESO
(kg) llMDlCE NA RAÇA CLASSIFICAÇÃO

205 207 133,5 Elite

365 341 132.5 Elite

550 550 152.5 Elite

MATRIZ; Cidade de Deus - Vila Yara - Osasco - SP - Tel.: (011) 801-9152
ou 804-5744-CEP; 06.000-Telex: (011) 74219 BBDE
CENTRAIS DE TECNOLOGIA DE SÉMEN:
UBERABA - MG: BR 050 - km 195 - Faz. Sto. Ignácio - Rod. SP/Brasília -
Tel.: (034) 332-3331 ou 333-2322 - CEP: 38.100 - Telex: (034) 3523
ROSÁRIO DO SUL - RS: BR 158 - km 468 - Cx. Postal, 129 - Tel.: (055)
231-2301 - CEP: 97.590 - Telex: (055) 3724

Sêmen Disponível

FUNDACAD BRADESCa

PECPLAN
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ABCZ

RESUMO DO RELATÓRIO
DA PRESIDÊNCIA DA ABCZ

EXERCÍCIO 1984/1985

O primeiro ano da gestão de nosso se
gundo mandato foi caracterizado por um
trabalho de equipe, harmônico e coeso.

Temos recebido convites para partici
par de questões que envolvem a agropecuá-

brasileira, e temos sempre respondidos
presentes, levando nossa posição e as reivin
dicações da classe.

Neste ano, realizamos com sucesso, em
colaboração com a Sociedade Rural Brasilei
ra, o 111 Congresso Brasileiro de Pecuária de ̂
Corte, de repercurssão nacional.

A ABCZ também marcou presença na
elaboração e assinatura do ante-projeto de
uma política da carne, em conjunto com o
Conselho Nacional de Pecuária de Corte,
entregue ao Ministro da Agricultura, Pedro
Simon.

Neste exercício, estivemos presentes
às reuniões da COMZEBU realizadas nos
Estados Unidos, Venezuela e Paraguai,
quando recusannos a solicitação da ABBA
(American Brahnfwn Breeders Association)
de reconhecer o Brahman como puro zebu.

Em razão do prestígio sempre crescen
te da Entidade, participamos como confe-
rencistas da abertura do II Seminário de
Análises e Perspectivas da Agricultura Brasi
leira, no Rio de Janeiro, promovido pela
Sociedade Nacional de Agricultura, abordan
do tema: "ABCZ quer uma Política Nacio
nal de Pecuária de Corte".

Estivemos presentes em diversas expo

sições do País e, também, no exterior, como
aconteceu em Assunção, no Paraguai.

A exemplo dos anos anteriores, o pon
to alto de nossa administração foi a realiza
ção da 51 .a Exposição Nacional de Gado
Zebu, que trouxe na sua inauguração: o Pre
sidente José Sarney e uma comitiva de seis
Ministros de Estado; o Governador de Minas
Gerais, Hélio Garcia; e do Maranhão, Luiz
Rocha; Senadores; Deputados Federais e
Estaduais; Secretário de Estado da Agricul
tura; autoridades municipais e representan
tes de Entidades classistas.

Durante as comemorações da Exposi
ção/85, promovennos o II Seminário Inter
nacional do Zebu, aberto pelo Ministro da
Agricultura do Brasil, Pedro Simon; pelo Mi
nistro da Agricultura da Jamaica, Anthony
Smith Johnson e, ainda, representantes de
mais 28 países da América Latina, América
do Norte, África do Sul, Austrália e África.

Trouxemos também para as festivida

des da 51.^ Exposição Nacional de Gado
Zebu o Ministro Nelson Ribeiro, da Refor
ma Agrária, e o Presidente do INCRA, José
Gomes da Silva. A partir de então, os deba
tes, conferências, seminários e congressos
sobre reforma agrária, lotaram os auditórios
das associações de produtores rurais bra
sileiros.

Dada à nossa iniciativa e ao nosso
veemente protesto contra o 1P Plano Nacio
nal de Reforma Agrária^ fomos convidados
a participar da comissão responsável pela
elaboração de uma contra-proposta, que
entregamos ao Ministro Nelson Ribeiro e ao
Presidente Sarney.

A ABCZ trouxe a Uberaba o Presidente
do Banco do >asil, Camilo Calazans, que
encerrou a expc -ção de maio.

Em síntese: estas foram nossas princi
pais realizações, que contaram sempre com
o aval de toda a Diretoria, e em anexo, deta
lhamos as demais atividades desenvolvidas
pela Entidade ao longo deste exercício.

I - departamento
administrativo

1.1 - SECRETARIA GERAL

CORRESPONDÊNCIA:

n setor de Secretaria é o responsável

rcor^espondêncla dirigida à Entidade ou
delaernar«da^^^o/84 e agosto/85, foram
recebUtes e protocoladas 7.729 (sete mil,
s«lSmos e vinte e nove) correspondências
e 30.365 (trinta mil, trezentos e sessenta e
cinco) correspondências franquiadas e expe-
didas.

Foram também expedidas neste perío
do 2.025 (dois mil e vinte e cinco) malas
diretas, 2.300 (dois mil e trezentos) carta
zes, 30 (trinta) circulares internas, 573 (qui
nhentos e setenta e três) MUTs, 324 (trezen
tos e vinte e quatro) telex. Foram recebidos

458 (quatrocentos e cinqüenta e oito) MUTs
e 286 (duzentos e oitenta e seis) telex. Fo
ram expedidos 6.467 (seis mil, quatrocentos
e sessenta e sete) correspondências de tercei
ros (Associação dos Criadores de Gir do
Brasil, Associação dos Criadores de Indubra-
sil. Museu do Zebu e Leilopec).

REUNIÕES:

Foram realizadas 19 (dezenove) reu
niões da Diretoria Deliberativa, 02 (duas) do
Conselho Diretivo e 13 (treze) da Diretoria
Executiva.

EXPOSIÇÃO:

Assessorar a Casa na realização da Ex
posição.

Neste ano, ficou a cargo da Secretaria:
expedição de formulários e regulamento da
Exposição; expedição e distribuição de con
vites: almoço, jantar, entrega de prêmios,
outorga de Méritos; organização e pastas de
expositores e autoridades; reserva e venda
de teias e argolas; distribuição de cartazes;
apoio ao II Seminário Internacional dó
Zebu e confecção de catálogos.

SÓCIOS ADMITIDOS:
Agosto/84 a Agosto/85
a-) Sócios Remidos: 220 (duzentos e vinte)
b-) Transferências de títulos: 40 (quarenta)
C-) Regularizações de títulos: 08 (oito)
d-) Sócio Técnico: 02 (dois)
e-) Sócios Contribuintes: 09 (nove)
f-) Total de sócios admitidos: 239 (duzentos

e trinta e nove).

MÉRITO PECUÁRIO ABCZ:

1985: Octaviano Heráciio Duarte e Maria
Corina de Rezende Junqueira.

1,2 - PARQUE FERNANDO COSTA

Para realização da 51.^ Exposição Na
cional de Gado Zebu, foram executados os
seguintes serviços:

1- SERVIÇO DE ÁGUA:
Foi construído mais um depósito

de 90.000, passando para 204.000 (duzen
tos e quatro mil) litros e, ainda, trocada
toda a rede de água, desde a caixa atual até
os currais.
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2' SEDE:

Foi concluído o salão nobre, fican
do ele todo acarpetado, acortinado, com
300 (trezentas) poltronas novas estofadas e
seis condicionadores de ar.

3- FEIRA DE GADO:
Foi construído mais um embarca-

douro e feitos mais 30 (trinta) currais cober
tos, ficando, assim, com capacidade total de
2.020 (dois mil e vinte) reses nos 101 (cento
e um) currais atualmente existentes.

4- aquisição DE ÁREAS:
Foram adquiridos dois imóveis con-

frontantes com o Parque Fernando Costa,
que somados ao da gestão passado perfazem
um total de cinco.

5- TATHERSAL:

Reformou-se o tathersal, elevando
sua cotertura em 1,20 metros, permitindo a

200 (duzentas) pes-

fran. " laterais com plásticotransparente reforçado para proteção contra
ventos e chuvas.

6- higiene DO GADO:
Foi construído mais um lavadouro

^ra os animais da feira, totalizando assim,
7- PINTURAS;

rtr. P de todas as instalaçõesdo Parque Fernando Costa, pelos próprios
profissionais da Entidade

8- OUTROS MELHORAMENTOS:

to rfl á ° afastamento de aguas pluviais do Setor da Feira
de aproximadamente 200 metros linea
res de manilhas e 60 cm e 40 de diâ-
metro.

_ b-l Construção de uma casa de ra-
çoes junto aos currais.

C-) Reforma geral da casa onde fun
cionava o IN CR A.

d-) ^Reconstruído totalmente o
"Ranchão" em madeira aroeira.

e-) Em virtude do estado adiantado
de podridão, estão sendo eliminadas al
gumas árvores do Parque e em seus lu
gares estão sendo plantadas novas, nu
ma proporção de duas para cada uma
cortada.

f") Reformado o pavilhão leiteiro
com grandes melhorias.

9- VEÍCULOS:

Dado às grandes e aumentadas ativi
dades dos serviços da ABCZ, foi devolvido o
automóvel Volkswagen Brasília para a Secre
taria de Estado da Agricultura e adquirido o
automóvel Opala Diplomata a álcool para as
viagens da Diretoria.

1.3 - ASSESSORIA JURÍDICA

O Departamento Jurídico deu inúme-
ros pareceres em questões de interesses da
Entidade e dos associados. Juntamente com
o Departamento de Pessoal, cuidou para pre
venir problemas na esfera trabalhista e pre-
videnciária, tendo como resultado a inexis
tência de questões nas referidas áreas.

Acompanhou a aquisição de imóveis,
examinando documentos e as respectivas

escrituras.

A Assessoria Jurídica obteve no perío

do a revogação da punição imposta pelo
Ministério da Agricultura á Entidade e tal
resultado é, sobremaneira, importante para
a ABCZ, uma vez que corrigiu um equívoco
daquele Ministério.

1.4 - ASSESSORIA DE RELAÇÕES
PÚBLICAS

Entre as atividades da Assessoria de

Relações Públicas, devem ser destacadas:

01. Realizamos o 3.° Congresso Brasi
leiro de Pecuária de Corte, no período de 24

a 26 de outubro de 1984.

02. Organizamos, no dia 04 de maio
passado, o I I Seminário Internacional do
Zebu, trazendo 38 (trinta e oito) represen
tantes de diversos países, com tradução
simultânea.

03. Realizamos vários shows artísticos
da Exposição/85.

04. Oferecemos almoços, coquitéis,

jantares, entrega de troféus e Mérito Pecuá
rio ABCZ.

05. Estivemos presentes á posse do
Ministro da Agricultura e de seus respectivos
departamentos; do Ministro das Minas e
Energia; do INCRA, IBDF, EMBRAPA e
FOSFÉRTIL.

06. Colaboramos na realização da
FENATECA.

07. Recebemos Comitivas do México,
Colombia, Argentina, Canadá e de outros
países que visitaram a ABCZ fora do perío
do da Exposição.

08. Participamos do VI Simpósio Na
cional de Reprodução Animal, em Belo
Horizonte.

1.5- ASSESSORIA DE IMPRENSA

Promoveu a divulgação de matérias de
interesses da ABCZ junto aos órgãos de co
municação da cidade e região, bem como en
viou releases aos principais jornais do País.

Participou do I Congresso de Marketing
Rural, realizado em novembro de 1984, na
cidade de Lavras, o que contribuiu sensivel
mente para o esclarecimento de uma série de
questões relacionadas ao jornalismo agrope
cuário.

Colaborou com a presidência da Enti
dade na redação de pronunciamentos, reda
ção de ofícios, telex, reivindicações, cum
primentos e agradecimentos.

Acompanhou o Presidente da Entidade
nas entrevistas que concedeu e manteve ar
quivo de todo o material publicado.

Tem trabalhado assíduamente e com
empenho no melhoramento e aprimoramen
to do INFORMATIVO ABCZ e enviado
matérias às revistas especializadas do Brasil.

Sempre que solicitada, tem prestado

apoio no sentido de divulgar os leilões orga
nizados pela Leilopec e as atividades desen

volvidas pelo Museu do Zebu.
Fotografa reuniões, encontros, congres

sos, seminários, de interesse da ABCZ.

1.6 - SETOR DE PESSOAL

A Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu conta com 179 (cento e setenta e
nove) empregados em seu quadro de fun
cionários, compreendidos entre as Áreas
Técnica e Administrativa, gerando uma

folha de pagamento e encargos sociais de
Cr$ 252.000.000. (Duzentos e cinqüenta e
dois milhões) mensais.

No período de fevereiro a abril, con-
tratam-se vários funcionários para serviços
gerais, visando a realização da Exposição
Nacional de Gado Zebu. Estes funcionários
são dispensados com o término do evento.
Este ano, foram admitidos 95 (noventa e
cinco) empregados.

1.7 - SITUAÇÃO
ECONÔMICO-FINANCEIRA

Enfocamos abaixo alguns valores do
atual balanço, comparados com valores
correspondentes do balanço anterior,
acompanhados de alguns esclarecimentos,
necessários ao entendimento.

Para dar equivalência aos números,
apresentamos os valores oficiais do Balan
ço/84 e a seguir os mesmos valores, porém
representados pelo seu valor aquisitivo em
Junho/85, como "ATUALIZADO .

1- Disponibilidades:
1984 301.839.053
Atualizado 1.045.208.273
1985 1.254.172.650

2- Créditos:
1984 139.616.739
Atualizado 483.464.843
1985 452.894.357

3- Outras Contas:
1984 27.621.486
Atualizado 95.647.682
1985 122.456.384
DIREITOS:
1984 469.077.278
Atualizado ^ .624.320.799
1985 1.829.523.391

4- Contas a pagar:
1984 144.011.595
Atualizado 498.683.351
1985 422.329.663

5- Outras Contas:
1984 25.251.585
Atualizado 87.441.189
1985 49.113.770
OBRIGAÇÕES:
1984 169.263.180
Atualizado 586.124.540

1985 471.443.433

Pelo quadro acinna, nota-se que conti
nuou a tendência apresentada no exercício
anterior. Como exemplos citamos:
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1- DISPONIBILIDADE: A disponibili
dade continuou em ascenção, auxiliada pelo
crescimento das receitas financeiras geradas
pela própria manutenção de caixa.

Neste perrodo, continuamos a poITtica
de incentivo ao pagamento á vista através de
desconto especial, o que possibilita, inclu
sive, ao criador, a economia de divisas.
' 2- CRÉDITOS: Observe-se que o des

conto especial para pagamento à vista (já
^ado acima) e também o aperto na cobran
ça possibilitaram uma redução real de 6,3%
^ relação ao balanço anterior. Tal fato au
xiliou, novamente neste exercício, o aumen
to dasdisponibilidades.

3- OUTRAS CONTAS: Essas contas re-
stram a posição de despesas, já contábiliza-

H s do exercício seguinte e também a conta
H  estoque de materiais em almoxarifado.
Neste ano nota-se um acréscimo de 28.03%
em relação à posição do exercício anterior.

4- CONTAS A PAGAR: Nestas contas
houve uma redução de 15,31% em vista da
olítica de compras iniciadas no exercício

anterior e reforçada neste, com a maioria
Arxc oaqamentos à vista, sempre que há van-Ígens em preços.

5- OUTRAS CONTAS: Estas contas
registram a situação de Resultados de Exer
cícios futuros, ou seja, o resultado de even
tos que se realizarão no decorrer dos próxi
mos exercícios e que têm receitas e despe-
gas já contabilizadas, tendo havido uma re
dução neste caso, de 43,83%.

OBSERVAÇÕES ADICIONAIS:

Embora a situação de excelente liqui
dez apresentada neste balanço possa trazer
certo conforto, é necessário considerar que a
Entidade se ressente ainda de volumosas
jmobilizações, principalmente no que se
refere à completa remodelação das instala
ções elétricas do Parque Fernando Costa, já
com projeto em andamento e do reequipa-
mento de nosso CDP, entre outros, cujos
recursos disponíveis nem são suficientes,
ainda que fossem canalizados unicamente
para aquele fim, em prejuízo de outros
também urgentes. É necessário ainda levar
em conta que necessitamos manter uma boa
reserva para o fechamento das contas do ano
civil, já que em dezembro são feitos pesados
desembolsos como Férias e 13.° salário,
além do reajuste salarial da classe, que ocor
re também naquele mês e numa época em
que nossa renda sofre uma queda violenta
(dezembro a fevereiro) prejudicada, ao que
parece, pelo período de férias, quando os
criadores geralmente viajam com as famí
lias, motivo pelo qual esta Entidade adotou
o sistema de férias coletivas, que, inclusive,
reduz algumas despesas fixas.

Apresentamos a seguir a situação de
nossos ATIVO PERMANENTE e PATRI
MÔNIO LIQUIDO, sucedidos de alguns
esclarecimentos necessários:

a-) Ativo Permanente:

Junho/84 2.248.459.765

Atualizado

Junho/85 .

.  . .7.785.966.474

.  . .7.965.589.043

b-) Patrimônio Líquido:
Junho/84 2.548.273.863

Atualizado 8.824.162.733
Junho/85 9.323.669.001

Pelos números acima, o Ativo Per
manente aumentou, em termos reais,
Cr$ 179.622.569, (Cento e setenta e nove
milhões, seiscentos e vinte e dois mil, qui
nhentos e sessenta e nove cruzeiros), ou
2,31%, no entanto é preciso levar em conta
que nos números deste balanço estão em
butidos: Cr$ 495.336.352 (quatrocentos e
noventa e cinco milhões, trezentos e trinta e
seis mil, trezentos e cinqüenta e dois cru
zeiros) de depreciações e Cr$ 674.958.921
(Seiscentos e setenta e quatro milhões,
novecentos e cinqüenta e oito mil, novecen-

e vinte um cruzeiros) de saldo entre imo-
bilizações e baixas verificadas no exercício.

O Patrimônio Líquido foi acrescido de
Cr$ 499.506.268 (quatrocentos e noventa e
nove milhões, quinhentos e seis mil, duzen
tos e sessenta e oito cruzeiros) decorrente
do resultado positivo do exercício e de ajus
tes de exercícios anteriores.

II - DEPARTAMENTO TÉCNICO

Continuando a cumprir o compromisso
assumido no início da sua gestão, o Departa-
niento Técnico da ABCZ vem prestando efi
ciente cobertura aos selecionadores de ani
mais das raças zebuínas, insistindo na pon
tualidade e disciplina das comunicações e
outras exigências regulamentares, bem como
promovendo cursos e estudos ligados ao
aprimoramento dos rebanhos.

DIVISÃO DE GENEALOGIA:

No período de 01/07/84 a 30/06/85,
os diversos setores da Divisão de Genealogía
do Departamento Técnico, realizaram os
seguintes trabalhos:

1- Setor de Registro Definitivo e Arquivo:
Registro Genealógico Definitivo

57.552 animais

Transferências de Registro Definitivo ....
6.255 animais

Transferências de Registro de Nacimento . .
6.775 animais

Baixas por mortes
4.350 animais

Segundas vias de Registro Definitivo
242 animais

Segundas vias de Registro de Nascimento . .
914 animais

Certificados de Registro Definitivo Expedi
dos 57.550 animais

Arquivos de FRD e FRN » »
223.270

Arquivos de CRR, CDN, CDM e ADT «» . .
18.880

» O Setor tem 1 encarregado e 8 funcioná
rios.

2- Setor de Registro de Nascimento e Inse
minação Artificial:

Registro Genealógico de Nascimento .. ..
165.718 animais

Certificados de Registro de Nascimento
Expedidos 165.718 animais

Certificados com Genealogias
345

Comunicações de Nascimento Conferidas . .
11.004

Conferência de Relatórios das Centrais . . .

371

* O Setor tem 4 funcionários

3- Microfilmagem:
Comunicação de Registro e Autorização de
Vendas 99.465

Cartas e ofícios do Departamento Técnico .
11.568

Relatórios serviços de campo
13.084

Fichas de Registro de Nascimento
25.950

* O Setor tem 2 funcionários

* «FRD — Ficha de Registro Definitivo;
FRN — Ficha de Registro de

Nascimento;

CRR — Comunicação de Registro de
Reprodutores;

CDN — Comunicação de Nascimento;
CDM — Comunicação de Morte;
ADT — Autorização de Trans^firência.

4- Correspondências:
Correspondências expedidas através da Se
cretaria Geral 9^^
MU Ts expedidos 338
Ofícios recebidos através da Secretaria Geral

762

MUTs recebidos 843

* O Setor possui 1 funcionário.

DIVISÃO DE PROVAS ZOOTÉCNICAS

— No Controle do Desenvolvimento

Ponderai (CDP) foram feitas 36.418 inscri
ções e 153.112 pesagens.

— Nas Provas de Gado de Peso (PGP)

foram encerradas 4 Provas e duas estão em

andamento. Os animais participantes, distri
buídos por raças, abrangem 59 Guzerá, 5
Indubrasil, 2 Tabapuã e 175 Nelore, num
total de 241 cabeças, incluindo-se 57 ani
mais participantes de uma PGP em Campo
Grande (MS).

— No Controle Leiteiro foram feitas

859 inscrições, 7.826 pesagens e encerradas
669 lactações.

Outras atividades do Chefe da Divisão de

Provas Zootécnicas:

— "A exportação de Zebuínos", debate
apresentado no I Seminário Internacional de
Zebu, realizado na ABCZ, em Uberaba.

— Propostas da ABCZ á melhoria
do PRONAMEZO-PROZEBU, conferência

apresentada no I Encontro Nacional sobre
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Pecuária de Corte, no Parque da Água Bran
ca, em São Paulo/SP, de 26 a 27/06/85.

— Participação em reunião realizada em
Jaboticabal (SP), para tratar de assuntos
relativos à qualidade do couro de bovinos
abatidos no País e instalação de um Progra
ma de Extensão Rural, visando melhorar a
qualidade da matéria prima da indústria
coureira nacional.

COLÉGIO DE JURADOS

No período de 23/07/84 a 28/07/84,
foi realizado o XIV Curso Intensivo de Jul
gamento de Zebuínos, numa promoção
conjunta do Departamento Técnico e do
Colégio de Jurados das Raças Zebuínas da
ABCZ, que contou com a presença de 106
alunos dos 117 inscritos, representantes de
35 cidades, de 16 Estados e 8 categorias
profissionais.

No período compreendido entre
10/07/84 a 30/06/85, os jurados atuaram 95
vezes em 77 Exposições, sendo 6 no exterior
(1 no México, 1 na Bolívia, 2 no Paraguai,
1 na Costa Rica e 1 no Panamá).

Ingressaram no Colégio como Jurados
Auxi Mares, 102 técnicos. Foram promovidos
a Jurados Efetivos "Classe B", 6 técnicos e
credenciados como Jurados Efetivos "Classe

A", 7 técnicos.
No período de 03 a 07/09/84,em pro

moção da ABCZ e Pecplan-Bradesco, foi
realizado um Curso Intensivo de Julgamento
de Zebuínos, destinado ao pessoal técnico
da Pecplan-Bradesco. Freqüentaram o Curso
41 técnicos de 7 categorias profissionais,
vindos de 9 Estados.

Acolhendo pedido da Associação Ru
ral da Pecuária do Pará e sob o patrocínio
da Secretaria da Agricultura do Pará, foi
realizado em Belém, no período de 26 a

29/03/85, mais um Curso Intensivo de Jul
gamento de Zebuínos, pelo Professor Dr.
Noel de Souza Sampaio, com o apoio da
ABCZ.

É interessante notar a disputa crescente
de vagas para este Curso que está adquirindo
tradição e renome, forçando a ABCZ, atra

vés do seu Departamento Técnico e Colégio
de Jurados, a se desdobrar para oferecer o

que houver de melhor em matéria de conhe
cimentos especializados e julgamentos de
zebuínos.

Outras atividades do Departamento:

— Dia 20/07/84, recepção e acompa
nhamento do criador americano John

Edwards, do Mc Williams Ranch, Texas.
— De 22 a 24/07/84, recepção e acom

panhamento de missão comercial da Guiana
Inglesa e técnicos do Ministério da Agricul
tura do Brasil.

— Em 10/08/84, reunião com o Conse
lho Deliberativo Técnico da Raça Nelore, e
Técnico do Ministério da Agricultura, para
solucionar problema de autorização do re
gistro de animais da Raça Nelore Variedade
de Pelagens.

— Em 27/08/84, recebendo e acompa

nhando técnicos e criadores da África do
Sul.

— 27 e 28/09/84 — Participação no I
Encontro do Centro de Pesquisa do Zebu,
para aprovação do Regimento e Programa de
trabalho.

— Em 01/10/84, apresentação do Re
gulamento da Exposição/85 à Diretoria
Executiva.

— Em 06 e 07/02/85, reunião, em Bra

sília, com o Secretário da Produção Animal,
analisando posição da raça Tabapuã para o
fechamento do livro em 01 /02/86.

— Em 30/10/84, na Fazenda Café, mu
nicípio de Tabuado (MS) foram efetuados
os primeiros registros de animais da raça
Nelore Variedade de Pelagens, de proprie
dade do criador Walmir Lopes Cançado.

— Empossado em 27/09/84, o Cole-
giado do Centro de Pesquisas de Zebu-
CEPZ, criado em maio/85. O CEPZ objetiva
levantar, gerar e difundir conhecimento e
tecnologia existentes sobre o zebu. São en
tidades mantenedoras: EMBRAPA, ABCZ,
Faculdade de Zootecnia e outras, sob a
responsabilidade da EPAMIG.

— Recepção e acompanhamento à
comitiva do Zaire, com exibição de slids,
visitas a fazendas e à ABCZ, com mesa
redonda — período 11 a 14/11 /84.

III - MUSEU DO ZEBU

O Museu do Zebu, instalado em maio

de 1984, vem cumprindo o objetivo a que se
propôs: dar continuidade à pesquisa, registro
e divulgação da história regional, relacionada
à pecuária zebuína. No campo pedagógico,
realizou, entre agosto/84 e setembro/85,
duas promoções de significativo interesse
para a comunidade escolar: o 1 .o Curso de
Reciclagem para professores de l.o grau, na
área de Estudos Sociais; um concurso intitu
lado "Curiosidades do Meu Bairro", que
teve por objetivo chamar a atenção de estu
dantes para o nosso patrimônio cultural, his
tórico e artístico. Nesta área, o Museu man
tém sempre um roteiro de visita guiado para
grupos escolares e atende convites para rea
lizar palestras e projeção de slides do seu
acervo.

No campo histórico e museológico,
realizou uma pesquisa sobre o trabalho na
sociedade pastoril do Triângulo Mineiro,
que resultou na montagem de sua segunda
mostra, denominada "A Mão-de-obra nas fa
zendas de criação", inaugurada a 02/05/85.

Paralelo ao Museu, foi montado um

Centro de Documentação, que vem reco
lhendo, catalogando e arquivando todo acer
vo fotográfico da ABCZ, assim como docu
mentos e periódicos a eles encaminhados.

Deu-se início à montagem de uma Bi
blioteca especializada e destinada a reunir
obras que sejam significativas para a pesqui
sa de história regional.

Atualmente, já está em andamento a
pesquisa para montagem da próxima expo
sição, que se intitulará "Os campeões e seus
troféus".

IV-LEILOPEC

De agosto de 1984 a julho de 1985,
foram organizados 68 leilões, sendo 16 em
Uberaba e os demais nas cidades de Araxá
Alfenas, Bambuí. Belo Horizonte, Brasília'
Campina Verde, Coromandel, Dores do
Indaiá, Ibiá, Ituiutaba, Iturama, João Pinhei
ro, Lagoa da Prata, Monte Carmelo, Patos de
Minas, Patrocínio, Prata, Presidente Olegário
e Unaí.

Os 71.206 (setenta e um mil, duzentos
e seis) animais comercializados nqs leilões
somaram a quantia de Cr$ 36.273.022.000
(trinta e seis bilhões, duzentos e setenta é
três milhões e vinte e dois mil) tendo a
ABCZ uma participação de
Cr$ 463.219.618 (quatrocentos e sessenta e
três milhões, duzentos e dezenove mil, seis-
centos e dezoito). Esses animais ficaram
assim distribuídos:

58.637 machos para recria e engorda
5.956 fêmeas para corte
4.967 fêmeas leiteiras

41 machos Nelore POI

123 machos Nelore PO

11 fêmeas Nelore POI
87 fêmeas Nelore PO
82 machos Nelore Mocho
40 fêmeas Nelore Mocho
75 machos Gir Mocho
101 fêmeas Gir Mocho
22 machos Guzerá

23 machos Gir

31 fêmeas Gir

26 machos Indubrasil
06 fêmeas Indubrasil

05 machos Tabapuã
03 machos Caracu

29 machos Suíço
06 fêmeas Suíço

221 machos Holandês Preto e Branco
20 fêmeas Holandês Preto e Branco
06 machos Holandês Verm. e Branco
02 fêmeas Holandês Vermelho e Branco
06 machos Guersey
01 macho Jersey
01 macho Canchim

10 14 sangue Limousin
02 Pitangueiras
196 Cavalos para custeio
30 Éguas para custeio
26 Burros

27 Mulas

103 Mangalarga Marchador
11 Mangalarga Paulista
07 Pôneis

11 Va Sangue Inglês
05 72 Sangue Árabe
22 !4 Sangue Quarto-de-Milha
04 >2 Sangue Crioulo
02 Persas

08 Piquiras
36 Campolinas
21 Jumentos

01 Appaloosa
56 Búfalos

77 Ovinos

09 Caprinos
08 Su ínos
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